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JO�������' por Amérfeo Alvea de Sousa

• DEPOE O DERUTÂDO]OSfVITORIANO�-OO���
mente, se assínalam hoje, dia¡ vencidos), às aspirações satis- ()-� 1

normal da sua saída. São 2:1 feitas é ao que se preœnderá 'J OSÉ Vitoriano, anti-faseis-' por Teodomiro Neto , - .....
....

. . t:'t:¡:�' Co
"

.

•

os que já conta, entrando ago- .fazer, com vista. a prosseguir .
ta de longa data, figura -

rv
.' .,,.

• Não basta tomar isoladamente es.'a ou aque,� .

ra no ano 22.0 de publicação. o rumo inicialmente traçado. conhecida e respeitada pelas I soes fascistas, Os seus m�lO.� , "':i:

E aqui caberia; se a Redacção Mas como dos problemas ter- suas convicções que Ihe vêm de cultura foram a receptiví-
. la iniciativa - é preciso dar às' G'l,1tarquias

o entendesse, a tradicional alu- -se-á o -leítor ido dando cantal dos tempos de' ¿perário corti- dade do seu espírito liberal: ..

os indispensáveis meios de as reali'zarém�'� \

são ao· espinhoso caminho e; quanto a aspirações, as do cerro na sua cidade de Silves '«·FIormou�se» nos 20 anos pas- '*
. MUitántes do P. C. P. es�t1veràm' na l.á linha'

percorrido, aos muitos proble- jornal são; também, um pou- perseguido e torturado, conhe� sadoilp? cál'oer�, s'�bt?rtura,� d'
-

d
.

C"
"

"d·....,
.l,·t ..

'd ( f li t ....;..� cedor J.3·a «via sacra» das pri- e sevicias, Jose Vitoriano e, a crlaçao e esenvolvimento do entrlQ' e

��a:s surgruos e, e izmen e, (C'ornclwi n;a¡ 4.· páy,.,....) u

hoje, membro, do Comité Cen,
.s I, Áp�io ao Ensino Superior' Universitáric:( no

traí e da Comissão Politica do Algarve.
.

Partido Comunista Português, �

,
.

.

.. Como deputado .pelo Algar-
¡Ir

.

A criação da UniversJidãde do Algar,,!e cé u�' ;
ve procurámos o conhecido po- velho e justo anseio do povo algcirvio, c�m'
mico" aJgarvio, .fazendo-lhé ,condições para,cor�esponder, agora. com o.
algumas perguntas de interes-

,�

.

ZT2S de Abril.
.

se para ó Algarve e para os . . " .

algarvios, que ele representa
,.' Só por miopia o� por intenções demagQgi-1'

P,l;L Assembleia' da Repúblíca ; ; cas se poderá consjde�flr a.ide�a da Univ�r':
, - o P. C. P. não apresentou, sidade do'Algarve isolada do contex�o p�lí-até agora nenhum diploma na As-,
'sembíeta -da República, p'ar� pos� : tico-��o�ómico em �ue_ de facto,.. se I¡�t�a� _

;' (C<me11l4 na 4." págl!na; '.. A poslçao assumidq .pelo �. S. na COiDISSC!0'
""""""""""""'......"""'"_",=-""""'......�===-=œ;: ainda será revista e, finalm��te, ,seniivel. à1,!

vontade c:ontiltuadarent� expressa'pelos' al-
garvios e suas organi;,¡açõei. "',.
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E FOR,A
·CO·PAfS

Mlran,es e' açoteias em Qlhão
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DA C/rMARA oDE VILA DO B/SOO

{I"

MUltiplica-se,: n� Alg,ai've o ··coro

da e�igência d�, uzyIa râpi¡ia, ,saída
de 'legIslação regUladora das ftnan­

ças das autarq'1;rias �0C8;is, já�:).nsti­
tuídas - freg¡.(esias,. mUlll�()ípios e

assembleias distfitais - atravé,s de

tomad!lls de p'o'sição, � :ap'roéV'áçãb de

moçõ,es, no Be1'ó d\;fs'órgãos de po-
der local. ::,..:

.

Conforme Jorrz,al·do A�garvl'! tem
vindo a' revelar, 'nas: anâlises aos

planos de actividade 'e oTçam�ntos,
debatem-se a;s :aiitarqüta$, cOm: gra­
ves pro'blem,as de� oa;rructer finan­
ceiro, por a general:idâ;oe- das re­

ceitas não.' cóbrir'em, nem. de longe,'
os ·custo:s cOIl) a ,Isati�açã<> das, ne­
cessidades dos' ,concelhos,' obrigan­
,do a prça.:mlentos desajustados e à;
mendicidade do,s ,respo:nsâveis.· An-!
dar de. pj'so para piso, 'em cada Mi-!
nistério, na :busca da compartl:ci-¡
pação 'capaz para reæIizar obra de
maior envergadura, é tarefa impos­
ta pela Administraç'ão Central aos,
eleitos das a:utarquilÍJs, sem <ld·stin­
ção, corn, o ri-scó' coaseq'Y'ente da!
desmobili21ação "e do desânimo.

,por José Cruz

fo JUSTA, pQ:i�, a preocuPJlção de
I: todos quatitós 'se encontraI¡l nes­
tes órgãos coin o; objectivo de cono'
trtbui-r para 6. p,!,ogIlesso �.das 'loca­
Hdaàes. As autarquiws são a parte
do aparelho do .Estado· mais em

contacto com as p'bpulaÇ'õ'e�, ·onde
,estas e aque'Le sé tocam ;e apa,lpam
mutuamente, m,tiito embora sé sai­
ba que, no que ',respei'fil à., nossa
ProvíncIa, muita:;; reuniões são, por
força de deciSões dos seu'S ,órgãos,
vedadas à parti'óipação p'6pu'làr e,
"outras, reali:æ.das··em horârios não
compatív'eis, com' a maioria. Nou-,
tra;s ainda, os presidentes limita-'

.

ram: CD'S horârios de r�cepçiio a {rur-¡
tos periodos, preferindo, tratar dei
assuntos da lsua vida pa;rtl:Cular...

rOotvclui na !l .• página')' !
.

I

H" Á países no norte da Eurova
'. (Alemamêui, Holanda} B6lgi-:
ca e outros}, o'I'lde' œbu'Y1idam ai

«sex-shops», ou lojas· ae" sexó.,· 'ex­
P'oooo, .,no /interior e nos escœpa-,
rates, tótIJo o'género de 'artigos poro:

• ' j �
rvográfwos.

.

. .! \;/ILA do Bíspo.> sede de' um con-
.
Trata-se de um. sector ca_paz, a�n-I .V.. celho- dirfer.ent'e num Algarve .

da, de. «escandal1Jzar>? m/uMa euro- 'dfferente; como que uma micro-' -tíde que são OIS g'asto's qo,rrentes,
peu ocul)�al, dO,'S t�'!.8 que à.�c�-: l-região numa- região definida. Con- certos e incertos ,indispensâv,ei,s à
pa .. não pBrœem. pttada de. ftlm,e¡. celha eriçado de'dificuldades e del vfda' normal, expedíente, pessoal,�, 'IJ11a1.S ou menos �ndec61tte que lhes, carências, onde a grand,eza' histó-' serviços, etc.

'P_(1J8'86 I!'0 aleœnce, n;¡;as que se t(}�-. rtea do «CStbo do Mundo», do "pro-!
.

Propõe-se o executivo levar .a

,npu coæo .COI/"1'6'!'1te, talvez por. efet-, montó:t'i0 Bacro, das ftgueiras 'enro-.
"to da fartura, para o euroopeu dol l<atàa,s em d8!nç�s fantasJ!r1agõr'Í'ca-s,
'l'J,Qrte. (Cornclui na 3." pági.na) da penedia e' dos roch'edos, . cono'

I i itl'asta com a figu,ra ma�:o·r do In-I·
1" fante maio,r, da mfstica Gua-da-

. .

' .

.

.

l1,lpe, 0.1:1. do homem pescador fOUl

UM· A': P 'O'N 'T'�'Ec: ' [ ,,,�ajmflonê,&,,, and"�bio que 'O é na vi-

,
cc . , » vência d?S seus pI1�hlemas e lutas.;

.

'

"

' '.' «Por ISSO, repetimos, ·pla;no del
r:N'

'.

TR'E '0'S·'DO'"
!

I,S' MnIRCA·r\�S; :iJ::����a:¿ �:�: t:71ê ,��'P¿��a��
1: "

.'

. 1: . L/V de VIla do. Bl'Spü, nele se referIndo:
',. , i. .. . .' que para' al'�m das limitações na

I ." t d execução de obra;s e benefícios,¡EM <<<lia 'de .. merca4o», os Mer�ca-, tornar maIS aceitâvlel �ste 'es Il; o
existe uma vinculação à luta <�em-

.

dos Municipais.olhane'¡:lses toro, de, coisas, a:lguém' teria Já s�gerl1do, pregando todos os esforço;;;, �o res-'
n'am.,se peque;n@s .e a chusma' à ediHdaae uma cobeI1tura SImp es,". .

't· f'-
de '".en,;edo.res/,co'm'pr·�·"o�e·s· br'eve. q·ue n·ão desto'asse da arquitedur.a Il'el'Í@peloJlo'go,demücra;.1co,a1m_,

v· U wu " '.' : de conseguir as respectlvas dota-
transborda, dos 'l"edintos' difás tra- d.9ls me!�cjIOs, .�a:� � e:a�� ���' çõés e 'consequentemente executa�r'
d�cionai;sl.para se, espraiar por .to:q.a, 'rene'o"sutreltanamte o�sl'.c�rel'ae, Ipaa�r:'c·'�eK_�,oOs, le�ste'_' . as 'obrws d.m.. ada;s», na" !§:eq,uêl'lciaJde, .

a zona. fronteira,· Isto nada terla.de. '�' = " -�

d fu d
1Dau (como nada tem de extraord\i-' ticàmente ,mais .afr8lctivo que o aso,

«uma anah�e e estu 00 p�� n o,

nârio:, face à evolução dos si.stemas pectd ,tso'la:do' bf.eTeci:do ·pélQ,s ,dois...j¡en�o.·em VIsta o desenvolvImento,
, , '1 uer re ·uí7.tl g'enenco do concelho e, fundamen-,

e:ao acréscimo das populaçõ'es) ,se, .mercados, sem qua q
.

P J, _"'" ·talmente, o desenvolvimento sócio"'
não víssemos pelo chão, eIll 'nbta .para os oito ·eal'acte-rfsbcos torreoes -económico do .pü'Vo que neIe vive».
de flagrante desinteresse pÓ'r �iY,en- de j,eito bizantino que' os delie

_

tl!lats impLiéações de higIene.e saúde :m1tam. E h:averia, ,sobretudo, o .in- As v'erba�, sao um d�� _grandes
púb�ica, alguns dos artigos que no tegTal aproveitamento, para com- pr?bIemas, �a que a pr�vlS!l0 da reo,
'dia amediato, quando I).ão no ..pró-. _pra ,e venda, do actual e vazio in- certa p,r6p'rl� do Mumcí;llo, a, co0,
p.,.\I;i,o, 'encontraremos.a mesa:. ...terva:lo; onde... tnâts vendedores 'e brar ,em 1978, nem ·seqúer chegai

comp.rad'Ore.s a,chartam, .por fim, (> p'ara 'contra;balanç'ar a O'Ontrapar-
"Há, também, digno de co,nsidera-

.¡;ã,o, 'O factor tempo,' qué obriga os ,coni'Qrlo de 'um '�bJj,go. '"
.

,compradores a debandarem e os Para ser considerada e seguida,
vendedores a cohril1em-se, quando se possível, a C�Tt� a long'<) QU

�

a 'Vem· ao Algarve a Expo­a. ,·chuva :aperta, originando fre- nenhum prazo (1:St'O no caso de nao

q)1entes situaçõ'es de desconforto, haver .quem lhe dê andamento) a
...

A T Mtiúnbém com graves inconveni'en- sugestã'O aqui fica, �erto como es- sicao « erra e o ar»
't�s para quem por ali necessita de ·tamos de que valena a pena nos'

_

I

ir, governar a ,sua vida. dots '3ispectos que cons1deramos 'es-: de Bernardo Marques�

b
.

d sen'�'I'ais: o estéU'co e o utilitário. .

.' Nao sa emos .ge, como aJu a para v

1
c •

,OAS

FINANÇASI LOCAIS: i :,DE
OS'MllNICÍP1ds:JJO ALGARVE ;�
SENTEMJJtJLÉ tlRGENTE:A SAíOA DA Lfl;�

. ,por -l:oão Leal

Expre¿siij¡éi i�ageDrtFdo pi9mo.n-·
tório de Sagres.'nti' concelho

;

dé Vilci do;BispO
. , v

.

,

'0' OIS 'e$pectáculo,s teatra;is estãq
.,' :a ser preparados por Grupos

'.:'
" �m3.!q'O'�es 'de. pórtimãÇ>'. Assim, 0.

I
'.' .

.

I -Grupo Gaetano José PeT'e.ira 'ensaia

·FA.CTO.S E. IMAGENS:' «AIS 'passinha"s do Algarve n.O 2»,.
f)nqu'a;A�. 'O GruP9 do Boa Es'];Íeran-i

.

"

ça POI"Ç.mone'D,se ,activa a, rel?resen-;

O " V'ERAo· ��� da peça «Um diabo bom

ra-¡
. " ======-=====================�======================

CHEGOU PElA PASCOA AS VOlES GRAVES, AS·IOEIAS GRAVES' .M·IH·
,)

I'
J

• H '1 I
O ��!!�oP����_:a�a;!�p�:� .

.

.

'. '1, .

e
. ora��n O!� no OIDI a

�:�o!)�� t��:s�:r/=i�l� ,E A DERROTA DA ESQUERDA EM. FRANÇA .�e Albufelfa.
garV8 aptmas a passear} sem aspi-
1Y!'çôes balnecvre8, aproveitando um Éf'lim de StmtOh!a dilatado} juntaram
o útil ao agr.adável, consta1'lldo-no'8
que o «agradável» teve «brado de
ar'lnil.t8'». E assim foi que a8 praias
se enoheram (até mesmo depois da
Páscoa), e havia banhista que ntlm
à mllo de Deus, padre queria sair
da água} neZa se. mantendo durœnte
horas e horas; talo agrad:Oi dq, tem--.
paratura e a saudade do·s d188' de'

r : (C'onIclrwi f1I(J 4-" páf'lna)

cabo Wn pmgrama de' habitação'
.

social, para; o que se encontra no'

plano um 'plà,no de, aquisição"'de
teroenus' nais diversas' localidades"
do concélh'o; tendo 'em vis'iá :cons­
truir' habi:t:ações dé -r'epda econÓ­
mica e àpoia:t cooperativas de ha-

bitaçã:o,'
.

(CCJmJClIIiA na' 3." pdgill'ia) ,

'r - J'
.

-----_.-='=

Teatro .,em Portimão"
',::•• "

l· .".... ,

J. Lima
,

D IDPOIS -de ter sido patenteada,
p,ela Fundação' Calouste Gul­

.benldan, no. Norte, Nordeste e Bei­

ra;s, ·a expo,sição de desenhos e.

aguarel3is «A Terra e o Mar», do;
-s¡¡.udoso 'arli:Sta algarvio Bernardo.
Marques, vai,a;gora ·ser apresentada
em diversas Cidades do ALentejo e
do Algarve. Entre 8!S ciDades em

que a obra de Bernardo <Ma,rques
serâ expost1!-.. figu,ram Montemor­
-o�Novl(}, li:vora, Beja e, no AI.garve,
em ,Ji7aro" Vila Rieal de Santo An­
tÓllliôCe ·Silves, ,sua terra natal.

Esta 'exposição, que tem a cola­

boração dos Municfpio,s e museus

lo·cai,s, alcançou êiXito entre o pú­
blico, contando-se por alguns mi­
lhares os seus visitantes, entre eles
muitos estudantes, em visita,s guia­
das pelos professores das escolas'
técnicas Ei 11cealls.

VERDADE que a esquerda não pelo dr. Afonso de Castro Mendes
obteve, em França, as percen-

ta;gens esperadas e previstas. Mas

I
em derrota no tocante à esquerda

daí a diZler-se que a 'esquerda foi francesa, pots, neste:;; capítulo,s,
venoida, vai uma apreciável distán- quem saiu derrotada fui a direIta.
da. Pois foi ela quem perdeu eleitore,s,
Antes de mais, é preciso pergun- e f'Oi eloa quem perdeu lugares no

tar: em que consiste urpa d�rrota? Parlam�nto. Pode diZ'er-se, com

Na perda �e .uma batalha ?Na per- correcçao, que a esquema ap:na;s
da de 'eleitores? Na perda de Iuga- perdeu ... as eleiçÕ'es 'e a. mal.oria
fres no Parlamento? Sendo assim, parlamenta� esperada e p1"eV'1st¡¡..
não ,se pode ,corre�ffi'ente falar: (Cotn/Clu.i na $.• pœginn)
+

' ..
,

POR despacho das en.tidades que
no assunto superintendem, foi

aprovado o pI'O'jecto de obras de r�­
modelação. dQ . Hospital, 4'e Albufel-.
ra, ·6ujo cO'Dcmso se efectuará bre-

.
vernenJte. .

Estas 'Obra's destinam-se a me­

lhürar 0'S 'serviços existente.s, no­

meadamente a. urgência: e 'Obste­

tricia, sendo também. criados os

serviçós de análi:ses e radiologia.
M.A:



IOBNAL DO ALGARVE2,',

feosCasa ,,·,O,� Apartamen_to
i

. \ :�";tJ '

Pago até}; Ó99�OO', aJO ' mês' em Vila' Real de Santo'
António, Mozite.&furdo,'ou Manta Rota.

Contactá!F�o�>GláiIdio iesus � teléf. 22928, Tavira
ou Casino ." C\�� Gordo - t�lef. 42224.

;

:'lt�-!'h .

AGENDA''-
,'� ",{

:

P�rtida:s e ,chegadas
.""'-, '.';-': ',,' "

O'diini''8e.u eeposo sr. Dario Maurí-
cio e filho'I'f,: encontra-se !lim Vila
Real de SWlVto Antówio a no&sa

oomp,rovinoiwna er» D. Rita Oa­
mamuta Antunes Mauricio. '

= Pa&s,ou férias em Vila Real de
Bamto António, tendo, regressado a

sua casa em Sintra, a sr» D. Maria
da Oonoeiçiio Lopes Martinho, filha
do, nosso" aSsinante, sr. Francisco
Mœdeira'"'MarÚnS. '-; , ',',

'

= Estooe na nossa Reâacçôo o sr.

.José Luís da Rosa Costa, filho do
sr, Manuel Jacinto Costa, nosso

œssinante em Prior Velho.
=: Está (J) férias o.om suá, esposa
'e de vWiiita à fa-milia na re&id:ência
em Altura (Vila Nova de Oacela ),
o nosso assinwnte na Alen;¡.arliha sr.

il08é CO!f"fl)O Botetho.
'

Com sua esposa sr» D. Arligéli­
ca Martins Ramos, estece na Re­

dacção desite jornal o sr. António
do OartnJ;o Ramos, no8l'fo assinan-,
te' em. ;Almada, 1"

,

- Está paSl'famJdo férias em Vi-

Z:it:ea;&a;elsa;:::ça)1;:s����ri::: "-Jele"Vi I·sa-Onosso a&slIhf!arlite' em Lieooa.
"
,',

Casamentos
.

a sr."' D: .Isabel Dias, de 73 anos,
víúva de 8ebastião Dias Horta. Era
mãe das Sr;- D. Maria Isabel Flo­
rêneía e D. !Ermelinda Dias Horta
e dos srs, Manuel Sebaetião, An­
tónio Sebastião Dias, Abílio Sebas­
tião Dias Horta Ie Custódio Sebas­
tião Días Horta; sogra das sr.··

D. Mari'a Isabel Afonso 'Di'Elis, D.
Lidia Maria Romeira HO'I'ta e D.
Adelma Gonçalv,es e do er. Fran­
cisco, Afonso; e avó das sr.v D.
Rása'Màrià Afonso Dias e D. Ma-

,

" " , '

,

'

" " 'i' ria de F'átíma Romeira 'Horta e des

I' 'e� r'" "I, 1,
..

tI,'
.. gl ..a,

..

,

���,no�a;;:t��:é, �a:á�te A:a���
Afonso Dias, Manuel Sebastião
'Ad'-onso Días, Orlando Diae Romeira
e S'érgio Dias Romeira. Deixa 3

bísnetos.
"

.ÀJs f¡¡¡mG!td:a,s enlutadal:;; iWp'I"else,nta
Jp'f"YlXlil, do, ,Alg'f1lT'v.B, S8Jll¡tidOlS pêsa­
mes.

terça, Pin:heiro; quarta, Pinto e

qüinta-reíra, Avenida.

Em OLHÃO, hoje, 'a F'armácía
Olhanense; amanhã, Ferro; dornín­
g'O, Rocha;' segunda-feira, Pacheco;
terça, Progresso: quarta, Olhanen­

se e,quísrta-reíra, Ferrc.. ,"

;'Ertt PO'iá.'IMÃO, hojeça ¡¡'ariná­
cia Oarvalho; amanhã, Rosa Nu­

nes; domíngo, Dias; segunda-feira,
Central; terça, Oliveira 'Furtado:;,

quarta, Moderna e quínta-feíra,
Carvaâho.
Em TAVIRA; hoje, a Farmãcla

Centra:l; amanhã, F'ranco ; domin­

go, Sousa; segunda-reísa, Aboim;
terça, Oen:tral; quarta, Franco e

quinta-feira, Sousa.
Em VILA'REA¿ DE SANTO

ANTôNIO, hoje, a Farmácia Silva;
'e-. até quintá-feira, 'a Farmáci'a:
Oarmo.

Em VILA NOVA DE CAOE£A,
no Oine-Cacelense, amanhã, «Me­
ninas bem»; domingo, «Operação
relâmpago»; quinta-feira, «Ele aí
está».

'

Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine-Foz, amanhã,
�«Cinco índomáveíe 'selvagens»; do­

mingo, «As conêídêneías de um

leito muito acolhedor»: terça-feira,
«Os dots mtssíonárlos»: quínta-reí­
ra.: ,«0 ojlmpieão»,

.... ,c R'C1.tllC.A<.
DE FARO'"

por Marcelino Viegas

Quando 8 galgou a praia .. ,mar " Álvaro 'Martins Amaro

Vttímado por explosão de .um
'

petardo raãeceir algumas horas' de­

pois no hospital de Faro o sr. Al­

varo . Martins, Amaro, de 24 'ana's,
solteiro, natural de Corujas fregue�
sia de Aaínhal, filho da sr.» D.

,

bíll.urentina: Mátiá 'Pereira Martine
e do' sr. Ildefonso Amaro. Era ir­

" -rnão da sr.-Lídia: Maria MartinsAlgumas rubrtcas que .poderá
ver no il.o Programa da R. T.,P.: I

Amaro Ribeiro Machado, D: Rita
'�

H03e, às 12,40' horas, «Escrava Maria Martins Amaro e do "sr.'
De 16 a 28, de Março

Isaura»; 20,25, «O Oasarão»; 21,40, E'zequie'l Martins Amaro, cunhado

'«O Caminha das EstreJ.:as>}; 22,35, do sr. António Oustódío Ribeiro VIVA: REAl:. DE STO. 'ANTóNIO

Caixa Alta. ,
-Maehade e -tío -da menina Renata TRAINEIRAS:'

Amanhã, às 16,30 horas, Aníma-, 'Maria ·Martins'M¡¡¡chado. O .fune- ',FleDr -do 'Sul . :, '.

ção ; 17, «Uma aa�§I- na_pmdàJr�a»;: ral,: que se erectuouêpôs missa de Pérola do Ouædiana
20, «Asas no Oéu»; 21,30, OlTCO Gorpu'pres.ente para 'O cemi1íérb.do. Oóns'érveiora' .

sDbre o Gelo; 2'3,15, sábado espe- Azinhal, constituiu, impressionante ,Lestia .. ,""",.

ctaI, «O prazer». "manifestação-"de···pesar.-"'�
, __ c

'

Caju
." Domingo" às 1,3;10 horas, <�I1has· .. - ..

D. Isabel Dias"
_....

Aiecrinl ", .

pehlidas»; '14,05, TV ,rural; 15, "
"

'

,
,,',' .', ' Ma:"' SuICDncerto Sinfonia n.O 1 em Dó Na Co'rte Pequena ,(Ca'stro Maria Rosa'

Meollar '�p. 68 de Brahms, p'ela rim) de oude em 'nætural, fale'oeu
B�scai¡t . .

Orquestra Sinfónica, da R.adiote-" Aur.ora Mària .' ."

lev.isão Italiana; 15,50, <�O rapto 24' de Abri'! .

das i. SabinElis»; 20,30, «Qs ·,Matr,e- VILA ,REAL DE STO:' ANTóNIO, "Mercedes .'

,tas»; ,.211.,30, '«As 'novas, htstór'ia-s' ,'""
'

,dO's Bellamy,». ÀGRADECIMENTO
'"

'.+

j/:

AINDA perduram na retina dos portugueses as imagens de-:
soladoras do temporal que um pouco por toda a parte
(mas sobretudo ao longo da costa e nas zonas fluviais)

espalhou destruição, miseria e morte. 'A costa algarvia não
foi excepção para a regra. 'Antes, sofreu aqui ou ali, rombos
importantes 'que levam seu tempo a reparar. E, dos pontos
mais fortemente atingidos, a

.

ilha-praia de Faro viveu horas
amargas, quando o mar (com
vagas de seis ou sete metros) ,

galgou a praía
'

e ameaçou
abraçar a ria.

'

«A questão não está em ,salvar
a prruia, ,ma.s IEIm salivar FaI101» -

. disse-me 'Um pescador, dos qüe (de
há Hlluilbo,) :I1eCl];aonam prOltElcção pa­
'ra, a dJl!ha. Aparentem,ente', dir ...se-ia
mna IrufLI'IIllJaÇão kónLca. Mas, re­

par�-se, vem da boca de alguém
�perirrnea1tado nas famas' dOl ma,r

: e 'qUie ítem �a;cOiII1pa.nhado. roa a dia,
.

ano a ano, 'O ,evoluir da situação
- de onde ,!,eiSuIHa o ded'i:nJh¡¡¡r da

Imgua ,de 3JlIeia, o¡¡¡da 'V,ez ma.iJs dé­
,

b.hl
Daí ¡qlue, :s'elm ,pelSisirrnii�mo:s EX3Ige­

radOis, fi¡ca;"'�e' a ¡p.E,n:saI1 nessa hipó�
t'ei3e 'tJrág1ca: mJaJr «d:'Se'llJCDntrado'7>,
,fUirando prilo aerOpOlI1to ¡OU empur­
rando as águal:1 da ,rLa, ddaJde-dJen­
iUro. S:e esta «,ViL�ão» não :t:Em nada
'de 'I1eal, nennJ ,é demonsltI'áv.ell ¡-:.

bom seria. !<]lue ooguérrn,' abaldzado,
m, tI'lanquilizas!sle (por A+B) o

8!!plrDto<.. .

,- ,

Por ora" sa.bemos que ('aJSlSllim) c

pf-rllgo ,exil:lte. Os dJJ:!p'êndto3, a CÜD·'

tro1ær ,e ,remood¡¡¡r ,a !praia pross"'·
gU'Em, na ilrioeFlbæa do ,que o Mu­
ro dirá. Aó. mesmo Itempo que a

g,n¡BI1aJlli<drude 3iponta '-paira a soLu·

ção, ,que, taI1de QU ,,)edo, há-de sel,

tomada: :qlUJelbI1�arelS.,
QUi' bra-anares, mieUiS senhOlres!

Ou quebI1a-!crubeçal�, para ,qU8iIll gos'­
ta m,aAu de :p,rometeœ- do que" re'a-
lwall, ,

v'e,remos 'que soLução viirà.

lola.sNa i!greja de Sacœoém: realizou,-se
a ,oerimonia do caeaoneeuo dá' er»
D. Ana Paula da Soieâaâe OdJapez
Loo/YI1dro, com o sr. Nelso'l'li da Rasei
Oos.ta;filho da sr."D. Aurora Feli�
oidsuie Ro'S(/¡ e do er...MamueJ Jacin­
to OO'8ta.
o cotpo-dt(í,g�, fa? servido nq

!le.Staurante Lourenço Marques, étm.
Prio'!' .velho. ,"

:;:: Realizou-se em Lis.boa o' casa­

mænto ptVil r1a" sr," D: Isab:el Vitó"
ria Belela Framqueirœ, fUhà da sr."
D. ¥ark!, Vitória BeleZa Frwn;queira
e do 'sr. José de Olitveira Frl1fYl.quei";
ni, oom o ir .. OesárÍio José Simões
Martir!Jho, filho ,da sr,." D. Maria
IvolYlæ Simões Martinho e,"do. sr:
Oesário Augusto Martinho,." Foram'
padrinhós da noiva a sr." D. Marid¡
Fernanda Franqueira e o sr. Lúcio

Frl1fYl.queira' e do noivo a sr." D. So�
fia Per:eira Bo;uÆa e o sr. Ja,ime Si­
mões.

'

:
Os 'rI!oivo'�, que f'kx;a¡m residência

emi Lis.boa, foram em 'lJ'i¡agem à Ilha
'i da Madeira. ","

Eucaliptos
'373700$00
·:25,3800$00
"127500$00
125800$00
87600$00
63300$00
52100$00
46500$00
36500$00
21.200$00
18600$00
12800$00

1219400$00

Vendem-se matas, tam-:
bém com pinheiros, com

ac�sso a carregar no lugar·
do corte.
Informa J. M. Val·,

v€rde; Apartado - 31 -

Teloefone 22422 - POR­
TIMÃO.,

. ;

.�. "

YUa Real de Santo António
comemllra no domingo
o II' aniversario da I'
Coñstituiçan Portuguesa

o L H·A O

Claemas De 18" a:25
.' 'J-'

rpRAhn'JJIRAS: -

AmaZ'ona . .-
,�

de Março

345600$00
330900$00

•
r 277 200$00

,

.

'

. ,._., 185 000$00
: ,,\

"

:J 146 540$00
,.

; 138 8QO$00
, '135 600$00
,; lÍo 150$ÓO
'j 98350$00

88400$00
87500$00
68850$00
68200$00
64500$00
64300$00
60300$00
14600$00

1\

'Daj\u .

A�da .

Prateada,
Nó'Va Clarinha
Li'berta .

Aleorim
Infante .:
Cidad(! de BengueIa
PérDla Algarvia.

'

\Estr,ela do-Sill .

'PI'ihoesa do Sul .

Maria '-Ro:sa .

24, de' -AbrH ," .

N. Sr." Piedade
Audaz ..

BrIsa
" ',,,'

, ,

Em ALBUFEIR;A, no Cine._"pax,
'I

f arm' ,flaias: hP�� :i�¡;1�;IL; �o Cinem's. Mi-
A Comissão Muni'oipal de Festas ,',

:

randà, hO'j'e, «�esta priyad9-»' ,

de Vila Real de Santo António, as- , ,Em FA<RO, no Oin:ema Santo
sinala nQ dO'mingD o II Ani;versário: ,António; hoje, «o mundo do Oes-
da Promulgação da Constituiçã:o¡ , te». ' .

"

da iRepúplica 'Bortuguesa, com o DE SERVIÇO
"

',. 'Em LAGOS, no 'reitro Oinema

seguinte programa: ; I ' 'Imp'ério, 'hoje, «Requintes de
As 9 hams, "alvorada com fugue- Em ALBUFEIRA, hoje, '8. Far-: 'amor»; amanhã' e domingo; �m

tés e mo:rteiro's' 'em Vila Real de málCia, "Piedade; e até quinta-feira, matInée:e "soiree, «Dona FLoI' e seus

S'anto Antónw, Monte Gordo e Ca- a ,Farmácie Alves de 'SQusa. do'¡,s marido!!»; terça-fe,ira, «Néa» ;,
cela; às, 15;3'0, 'largada de" pom-) Em' FARO,' n01'e, a Farmácia quarta-:'feira, <<.Músculos de aço»;
bOoS no 'Campo' Municipal; 'As 16, Almeii:fæ; "'amànhã, Montepior; do- .quinta-f.eira, «As av'enturas de um

inaugura:ção 'do Oampo MUD!�ci.pal, mingo; "Higien�; Segunda-feira,' motorista de táxi».
com um ,encontro de futeboll entreJ Greça 'Mtra; terça, Pereira "Gago;¡ Em LOUU, no Oine-Teatro Lou­
'Os grupos DesportivQ Beira Mar quarta, Bontes Sequeira e quinta- 'letano amanhã, domingo e Isegun-'
'e Leões ,d'o" Bairro, com 'entrada -feira,' BapUsta. da-feU:a, «King Kong>?; terça-feira,
Evre; da'S 18 às' 20 horas, cDncerto' �'E'mí' LAGOS, hojee, a Farm,ácia «MúsculQS de aç'o»; quinta-fei'ra"
na Praça Marquês de Pombal p'ela 'Ribei}o' Lopes;' 'am,anhã, La'oobri-) «Herdeira, na cama».

Banda de Castro Marim; às '21,30, gense; domingO', SHV'a; seguuda-, Em POR'TIMÃO, no Cine-Teatro,
palestra' ,sohre a efeméride, por �feira, Neves; terça, Rilbeiro l.io;pes;i hoJe, «Exposé»! amanhá, 'em ma­

Dorilo Sertica; às, 22 horas, haile quarta, Lacnbrigense e quil'l;ta-fei-: tinée e ,soirée, «A no,Ite dos gene-,
p'opula-r na Praça Mârquês de Pom-: ra Silva':,

'

rats»; "domfugo em maÜnée e soi-'
bal, COrri � Orquestra ge 'SérgIo oC, Em 'LOULE, ho'je,. a FaJ;:¡:nác!a .pée, «La.drão que :rouba' a ladrão»;'

Peres:. . .., '
" PintO'; a,manhã¡ Avenida; domingo,' segunda-freira, «I�ibiçâ9»; terça-

Serao d1;strlbmdos, a�t�c'Olant�,s Madeira; segunda-feira, Chaga¡¡,;, -feira «PasqúaHono das 7 b�lda-
oomemoratlvos do II Anlversáno, " des»:' quatta-iéira, '«Os rlvaFs" te-,
da P,romulgação da Constituição merárIos»; quinta-feira, «0, pat�ão,
e .impressos com ã Declaração Uni-: e o Operário».'

'

versal dos Direitos do Homem.
'

CORTE PEQ.UEN'A Em S: BARTOLOMEU DE

MESSINES, no' Cine-Teatr'O João,

Participaça-O de ml·ssa de neus, hoje, <('�Qgo, n� rapo».,
Em 'SILVES, n:o' Ciue-'}.'eatro;

< Silvense, h01e, «As aventuras de,

Ulisses».
.

Sua família agradece a, todas' Em TAVIRA, no, Cine-Teatro,
as péssoas que a acompanharam, António Pinheiró, amanhã, «A Gi-'

até 'à sua última morada e partici- :l'ada»; domingo, «Vitória em En­

pa que será rezada missa no dia, tebbe»; terça-feira; «O Homem que
6, às 11 horas n.¡t igreja de Odelei-i 'matou fUlly Kid»;, quarta-feira, «01
te -'Castro 'Mari,m.

" estranhb' caso da 'senno'r:a Ward»;,
quipta..feira, «Suécia, paraiso e in:­

fernD»'.

ií
D. CLOTILDE ASSUNÇÃO

DUARTE
'

António da Cruz e fam,ília agra­
decem reconhecidamente a todas
as' pessoas que acomp'anharam o
ente querido à sua última mo­

rada ou que de qualquer outra
forma manifestaram pesar pela
sua morte.

2284 790$00

SérgiD farrajuta Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado :de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

AGRADECIMENTO

A:GRAD�CIMEN70"

Consultório e Residência:

Rua Transversai" ,à Av." 25
de Abril - Lote,9/�O r/c B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.
. ,

CASAConflitos laborais em

'vários pontos do Algarve.
.Os '14 ,p,?Oof�sllor.e�"g� Externato

de São Barto'¡omeu de Messines,
em groeve desde 6 deste mês, ,vesol-:
ver1'!in assim continuar, ,ell7: _ virtu-;
de de .os representantes patronais
não hav'erem compareCido a uma,

reunião marcada p¡¡¡ra a delega­
ção doO Ministério do Træbalho, em
Faro. Aque'Les professores reivindi­
cam 'O pagamento, carnIO trabalho

extraordinário, das hor8Js que exce­

dam 'sem'analmente as 22, 'a;té ao li­

mite de 25.
Pelos trabalhadores do Hotel dO's'

Navegadoves, d,e 'Monte GomQ, foi
decidido nã:o cooncretiZ'ar as para-,
Usações que havi;am anun,ciado,
uma vez que a e'mpresa resolveu

pagar dois do,s quatro meses de,
sa'lários 'em atraso'.
Os trabalhad'Ores do's ,empreen­

'dimenros turisticos A1garvesol, de

Portimão, manifestam desconten-,
'tamento po,r estar,en\ sem salário-s
há seis 'm'eses, 'com .o consequente
agravamento da ,si,mação pT6prla e

dos f8Jmiliaves.

�
,

} ,

.Atenção FEIRANTES
, RffiPRESENTAçÕES'R. R.

. Gêrência' de Armando M.
: RoSete -,- Rua Nova do Des­

'terro, n.O 7-1.° _ Lisboa _

'Telefone 57361.
, '

,

'ARMAZÉM DE REVEND'A,

ISA/BEL DIAS

Pretende ...se pa;ra a 1.a quin­
zena de Agosto em praifl. sos­
segada ou próximo, c,om 2 ou

3 quartos; Indicar local oe pre-,
ço para: Nelson Rachinhas -:

Arrancada qo, Vouga.
.

)\fARl!),: JUSTINA. TAINHA

Faleceu -em' 6,-3-78CAROLINA nA $JLYA

�anuel dos". Santos (Forja) e,
família agradecem rec,onhecida-,
mente a todas as ,pessoas que:

, acompanharam' o ente querido à
última morada ou que de qual-;
quer forma expressaram o seu,
pesar.

..'
,

,

Filhos, genl'O, nora e netos vêm
por ,este 'meio agradecer reconhe­
cidamente a todas as pessoas que
acompanha,ram o seu,; ente que­
rido à última morada ou que de
qualquer modo manifestaram pe­
sar ,pela 'sua' m'orte.

PO
Prédio rústico sito no Sítio elas Lagoa's, Freguesi� de, Alvor"a 1 Km.,

�o A"deamenté;Turístic.o da aempo,sta � a cerc� de 2,5 Km. do

Campo. de'Aviação do Ah,or
,

I ·L Ã OE
Dia às horas7 11

Por determinação do Meritíssimo Corregedor da 1.a Vara Cível da comarca de Usiboa,
nos autos de execução pendentes na 2.a Secção, contra Armindo Paulino Rosa Vieira e outro,
será posto em prraça, no nosso: eS'Critório, o'imóvel acima refeiido que consta de terras de se­

m;ea,r:. árvorres de 'fruto, casa, el armazém (le, alfaias, confront8indo do norte com Joaquim Hen­

riques, do. sul 'com Alfredo Cawalho de Almeid a, do nascente cam estrada, da JyIá.JPartilha, e
,

do poente ,com estrada para os Montes de :A:Ivor. 'Está descrito na Conservatória do Registo
Predial de Portimão ,soh o n.O 9514 a fIs. 71 v.O do Lv.o B-25 'e inscrito na matriz respectiva
sob os 'art.os 1 028, '1

.

.066 e 1067 rustiços.

I·
.lViAl PASSAR NO LliMITE DA PROPRIEIDADE UMA AiVIDNIDA

QUE LIGARÁ O ALDEAMffiNTO kO .AII.NOR
Discos, cassetes, cartuchos.

c,Tenho em armaz�m todos os'
'êxitos do momento. É só tele­
! fonar e 'enviamos no l1lesmo
dia.

"':.":

SA/AS" /RMAOS '& CIA."LDA.
. Casa fundada em 1926

'

O�HAQ PORTUGAL
'

L D A.
Av. 5 de'Outubro, 2'3�1.o Lisboa _' Tel:�s: 54 70 06 -,54 70 36



IORNAL no. ALGARVE s

Isto é, ,8. esquerda foi vencida não
tanto pela direita como princípal­
mente pela, leí .eleítoral francesa.
Mas ,a: vítóría da' -díreíta não lhe
servirá. para nada. Porque metade
da 'França exige, reformas e reror-,
mas profundas, que os partidos con­

servadores não estão - me parece
r-r- preparados mentalmente para
lhe ofereeel'. Eu, creio que <;> drama
do final do século vínte, é este: as

pessoas 'estão f'aœtas de ouvir' se­
nhores bem falantes, bem pensan­
tes,' bem barbeados, hem comidos
e bem, bebídos, tal'ando dos altos

valores tradíeíonaís que têm de

preservar-se, a bem da civilização
e da democracía e da ldberdade, e

descem de bons automóveís e vivero
em boas casas e almoçam e jantam
(pelo menos) TODOS os dias! Mas
ainda, têm um certo medo dos ca­

valheíros barbudos que 'lhes pro­
metem fundos e mundos - até
porrqúe infelizmente esses 'senhores
não têm dado grande conta de -si
nos p'a�ses onde apareceram ao le­
me dos governo,s.
Crero que a- de�crefiça- na aFrelfa'

co'meçou 'em 1914. Até aí, o papã
em casa (oe a mài:nã,' em sotto
voce), o seMor professor na aula,
o senhor governa;nte no's discursos,
sempre-,garMltira-m-- a,}s---cid3Jdãos
que fo,ssem eIes disciplinados, acre­
dita'ssem em üeus pai todo pode­
roso; 'na 'Pátriá di'VÍna 'e no,s' 'altos
valores tradiciçmais (o que ,signif'i­
ca o di'reito de propri'edade) teriam
inevitavelm'ente,_ um bom emprego,
uma 'bo'a casa para viver, uma boa
mulher2linha para ca;sar e lhes dar
filhos que, 'Obedientes e bem dIsci­
plinados, terioam bons emprego,s,
boas 'casas e boas muIheres e as­

,sim ad infinitum. Com estas ali­
ciantes promes,sas, repetidas todos
os dias mühões de vezes 'e em toda
�' pá,rte; quem era capaz ,de resis­
tir a esta lava,gem ao, cérebro? E
ni:sto; rebenta a grande guerra' lit
primeira). E 'em vez <le um bom

emprego oe de uma boa casa e de
uma ,boa mulher e de bons filhQ;s,
o cidadão disciplinado fico'll sem

um olho, sem ,uma pe,rna, sem pul­
mões ou ,sem a vida. DepOlis disto,
quem ouviria 'o papá em casa (QU
a mamã, ,sotto voce), '0 senhor pro­
fessor na aula, o senh'0r governan­
'te em seus dl,scurso's? M,esmo mui­

·tos prQfesso'res começaram' a ter

vergonha de in-si,st,lr em prometer
'ao dda;dãQ disciplinado as mara-

vilhas que antes vi,nham anun­

ciando.

I � 9 rr O f a � a 9nu 9 r � a 9m fran ta E' cede esperança." o plano d� atltivid�des
(CO�I1bSÕXJ M 1.. pág�) Oontemple-se a sossegada tran�Ui. paJa, 1978 .

da ,Camara, d.'�'1Vila do· alS'po
lídade de uma tela tmpressíoníeta,

'

ouça-se a romântica dolêneía da (Oo't1;Clusão da i» página) rural' e' urbane, o plano contempta
música de Debussi e compare-se a construção de éamínhos vícínats

com a--agressividape de uma tela Das cinco f-reguesiás';qUe cons- e mercado eiu Barão de São'Mi-

eubtsta, por 'ex-empJo.
títuem 00 concelho, além de mais guel, marcado ém,Bud:ens;" caminho
seís Imp:O�lantes oocreos haOitaci. - vidnal em Raposeira; dois pontões

l\{a;s a humanídade., não gostá naís, .apenas a de Vila. do BIspo na Pedralva oe em Budens: urbana­
multo' de variar. 'E muitos papás dispõe de vede de .esgotoe, ainda: -záção de' ruas em'V:ale dó .Boí oe

e muitos proêessores e a grande que deñcíente, Daqui 'que o"Muni- Vlila do Bispo: .remodelação .da re-
maâoría dos senhores governantes, cípío ha1jà, Integrado n,'9 pl'àÍ1:o' de d d '1

. -

'bli d
contínuavam, dneansavelrnente, em

"
,e 'e l' urmnaçao pu .' 'ca em ,to o

,
'

actividades a construção'œs .redes o conceíhc: .melhoramento do Largo
'

toda a.parte, milhões de milhões de de esgotos de 'Sàgres, "Sàlema:,e da República, ern Sa;gres; contínua,
vezes por dia, todos QS días, a re- Hortas 'do

,,,

Tabual, preconizando ção das' obras de electríficação em

petír a velha e estaêada lenga-len- também a construção de estações Vale do Bot, Hurtas 'do Tabua'l
.

e

ga das doçuras da díecíplína, agora d 't at
.,

to de
�

t
'

e 'ra amen o e esgo as. 'Pedmlva. A construção dó' edificio
com um toque militar e duro e au- A falta de: água, mormente-mo' .esoolae onde deve: ser 'rnínietrado
toritárlo na 'Voz. 'E 'as pessoas, far- -Verão, tem vindo a constituir, des- o ciclo preparatório dírecto, é o-seu

,ta's de amargura e 'ansiosas por de há quatro anos, um problema. possível alargamento até ao 5,.
tranquílídade, deixaram-se eonven- ,Consciente de, tal carência, o Muni- ano, -são consíderados de carácter
eer pelos novos corifeus da discí- cípío, -depcís de contactar à' Se·¢r.�- urgente, encarando também o Mu- .
pUna e da autoridade. E' novamen- taria de Estado do Saneamento Bá- ...

bíltdad d edifi
-

't,� voltaram, as noções da 'd'I',scipli-'
"mclplO a via 1 1 'CUI.œ 'a ',' caçao

'

" v v síco e Recursos Hídricos, mandou de um' centrode cultura -El
-

convívio,
na, do respeito aQS bons pensamen- elaborar proj-ectá para' a constru-: onde possa' ser ãrnplaritada 'a bi-
tos, às ordens dos governantes, aos ção de nova conduta que�ga¡;añti¡;â, blíoteca municipal.' ,

sermões do senhor prior. E nova- segundo os dados técnicos, o abas- 'Concelho com fo�tes motivações
mente a humanidade (,salvo raras tecimento até ao ano 2010.

'"

.

"I
.�,'

,
'

excepço-es),"comreçQu a aCI\eddtar'na .
' e potenclcUidades turísticas; esta

"No que se refere ao equipamento: actividad'e suscita também o inte-
velha ,se'q:uência: acat�r ,as boa's -.'

.

.,... ",

resse do ·e�ecutivo, que 'a'ssinala o

ideias Isignifiocari,a a' obtenção de início das díligências na Direcção
1,l'111 bQm_'�!l1.P'l'ego� (j'e mna boa casa

-. a- -,-Um' p';h '1300" , .... e,'," .GeraL do, Turlsm'Q, para a constru-
para viveT, de uma boa imilherzl- _. ção, em Sagres, de um h0!tel

cama-Inha para casar ,e ter bons fi'}ho:s rárió'de aJP'o'i'0 ao turismo social,
que, obedIente,s ãos 'bop,s princípio,s, " EN e E - S E

,
er,1preendimento que, dado o' ele-

teriam bons empregos, boa;s casas Rua D� Pedrp V, 62 ric va;do custo, só ',será viável através

para viver e boas mulherzinh&,� VII;' D ..... 1 .ri ... !i:n';'to António de um financi'amento ao Munieíp'io.
'

�::'�E�:�� ': s��:�s�=:,;��.�
••• -

"-T�I;fo;�-86
-

---�-- , ,I João Leal
''--

I c,

dl:al. E o ohedi'ente e crédulo oida- -j Armários dé ¡ coz-iir'ha

;¡l���2;¿�= UnOrle,IIUnr 2 [-om: l1�nhle�', llemletlldll a constr�"çào-Quem vai,agora acreditar no se- II ri ri a (J. u II u u U U f

nhor pai, no senhor professo'r 0l! "'.. .
, c f ,

no ,senhor prior quando eles vierem Certifico,para efeitos de,pu� ri'ques,.sem .caução e corri ou Or�arnen,10'SI a',R AT I,S'
com a velha cega-Tega do,s altos "

,
'

t··, ....

valo'res? Acontece é .que .as nova's· b!icação, que por escritura de sem remuneração, cornorme o "I '
"

ideias nem sempre. têm sido pre- 3 de Março de 197'8,-exara;€1a que, por acta; f9r deliberado, : :.__
'

__:IIIl:iIIIi!III!!III_---'_IIm�i1IiIIII!I""'III!BI----_II!!IIIB!liIl:9l_-=
gradas com inteligência e nem seni- de folhas 88 v.o a folhas 90 v.o; em assembleia) geral, obrigan- : ..

.

,.,.
pre têm sido apUcada,s COIl): cor-

do Livro .de notas A-77, d�te' do-se"a sociedade, activa e pas- ¡ F', I N','_ ',A ·N',� .c;:, A,S I:, ,L�·.CA",',S-.�recção. E as pes,soas vulgares têm ,.

-, "-",,

um med'0' horrível de ideias novas, Cartório, a cargo: da' Licen- sivamente" em juízo e fora de- I .' I

sobretudo quando eræs são af1irma- ciada OatarinaMaria de Sousa, le, 'só com a sua assinàtura. !

O "M·
" ,

.. , 'e
I

d' I'das por iIÍÆviduos que os seüs su- Valente, foi co�stituída 'entre
.

§ único: � Os sócios.?u ge-I • . Un'CI,plftS'.'. O ,A gar�e
peI'Í'ores naturalmente acei't)6S du-

Miguel da Silva Henriques,', rentes poderao fazer-se repre- , .

. . -¡ '.. '(l'
'

rante anos ('0 papá, o senho'r pro- "t
I"

t 'd d I
•

fesso'r, o se!!}hor cónego, o senhor Maria Emília Fernandes' �i- �ntar por procuráçã� �astan- sen em qu� e, urgen e a_léU al' a e:.
ministro, tudOo gente graúda. e tu- menta, Jósé' Cabrita' Viéira ". e, te, passada a outro ,¡:¡OCIO ou a ¡ .

do gente ,sér}a e de. multo saber e Alvaro António Bachâre,r Gor-,. estranhos. rccmclusãp: dJ(l. .1.," págmaJ i m� 'Qrie,nta,ção para a �lli'ta pela
exp'eriência) afirmam' ,como la-

reia Pina, uma: 'sociedade 'co-.' 5.0:" _ ':m ,e�réssamente ¡ "i. _

, I saida, de um regime que descen-

drões, bandidos e a;ssassinos (na . ,. . '.
'

" ", A falta de um reg;lme de fl'llan-¡ �ral�2Je.o_sisbema d�!i'Ilianç'a�Ie pela
melhor çlas' hip6t'eses). Parece-me mercia! por quotas de resp<:>n-: !prOIbido ao gerente. 'usar a; ç'as loca,is }levou, po'r ,e}œmpl0, a Câ- ID:stItUlçao das, ægloes adminjstra-
(é uma jmpressão subj'ectiva) que sabilidade limitaaa, que 'se -re,-i firma'SI()cial em fianças, -abo-: mam de Vila Rear d� Santo' Aut'ó- i tivas, pode tranquilizar-lhes a cons­

a humanidade (consf'iturda cada ge p,elas clã.usulas' ,constahtés' nações rl�tras de favOor,ou em: nio a a;dmlth' dois' vereadores a. ciêncfa quanto�a dever cumprido.
vez mais pOor inmvíduos cada vez

d
. .

t t d
"

.

t'
,

t t .' I tempo ,'intedro, para o'bviar àQ tem-
.

mais 'instruídos) cmneça a qu�erer OS artIgos segum es: .0 os os ac Os e �1! ra O's', es-: po perdido nàs contactos 'com os:
pensar por ela' própria. Mas até li-

' 1. 0: . __:_ A 'Sociedade' adopta;: tranhos aos negOCIOS SOClal!S. I Mi'Il!istérios, para obtenção de com- !
,�, primeira manifestação desta bertar-se-das vozes graves que in- a' firma.' «HENRIQUES ,&:' 6.°: - A cessão, total ou. participações. Não Sendo a deci- i ..... .e..:- _

-I'ebeldià" cole'cliva, e-nos dada peJ:cis cansavelmente 'lhe_ sopram ideias co�œANillA,: LIMIT:AI>A») parcial de quota:sr é livre entre
¡ são' Ideal, ,ela', co:ritudô: é realista. ,

. grav-es, falta' mll,ito.'
.

'
'

, ,. ,.'". - :m certo que o regim'e detnQc'rá-
artistas (como ser}a lógico, dado tem -a s.ua,sede,provisoriamen- Os SOC!OS, mas, em !elaçao a tico é jovem e não se ergue num

que o amsta é um ser super-sen- te nesta 'vila, Largo Marq'uês estranhos, tem a SOCIedade em, só dia. Porém"é verdade' ter' sido
sivel aQ,S fenómenos de seu tempo). Afonso de Castro Merzdes , .

'

.

¡ de Pombal, sem número de'po- primeiro lugar o direito de orp-, a C?nstituição pron:U1gada a � 'de

=============='1'============'-=-=-=-=-,===;;=== I Hcia, durará por, temPo.' inde-I ção,'e' em segundO' 'Iugar os
AbrIl de 19!? - do;¡.� anos va[,fa-

,
.., " """" '

"
2Ier - 'e estabelecer claramente,

terminado, entrando' hojé ,e�¡ �::mtoo_s, 'SOCIOS. ','. ,,' '.

sem ambiguida;des, no artigo 240.·:
, exercíCio. 7,.°: - As a:ssemblelas ge- a autonomIa financeira da;s autar- ¡

2.°: _,__:_ O seu objecto é a ex,.' rais' 'serão convocadas por' qui�s. ::m pors inoompreensível -: CONSULTAS:''t

plQmção agrícola de proprie-' meio de carla registada com. senao <!:e '':Jnlpontodevi,sta poUtico, I' 2.a.�, 4.a,' e 6.ao feiras, às 15

d d" nh d'
., "

d-d" 'd" <:
onde nao e 'estranho (j, contra-vapor

, a es que Vie a 'a a qUlrlr: aVLSO e recepçao, Irigi a ao_ das forç'a,s do passado - a demora! horas, na Ru',a Baptista Lopes .
.

ou a arrendar.
. ,

sócios com a antecedência mí- ll'L 'saida de legi,s1aÇã;o correctiva:
3.°: - O crupital social illt�-, nima de quínze dias, salvo nos das 'enorme� diferenças e�tre <?O'n- i

: gralmente ,realizado e subs'cri-' casos em ,que a lei prescreva: ?elho;s ruraIs e urb�no.g, l'ltorMs. e,
,

' '. mtevlOres, na ,capaCIdade de saitls-
, to em,'dinheiro, já entrado na outras formahdades. ;' : f'azer necessidades básicas à popu-
¡ Oaixa Socia..!, é. de 10000Ô$00,:: 8.° - No CaiSO de falecrmen- j lação 'i.

.

i e, 'corresponde à ,soma de quâ.... to ou'interdição de, qua1guer A �emor� já verificada na salda

, tro quotas: uma,' ho. valor de dos sócios a sociedade não se
da leI que �eflna as comp.etências

, . "',, , , .
'

. , das autarquLa,s, cel'ca de onze me-

: 55000$00, pertencente ao SÓ-' dIssolve, devendo O'S herdeIros' ses após as 'eleiçÕes, faz !'ecear que

: cio Miguel da Silva Henriqúes;' do sócio falecido ou interdito, a Assembleia da República doemore
(C�ãó da' L·, pã_qi;!_iaJ

; uma, ,illO valor 'nominal de' escolher de entre si, um que' a: a;�róvação do �egime de fiinanças Polis em 'co,lónm, nem 't�dos corn-

: 25 000$00, pertencente à só- a todos represente enquanto
locars. Nec�ssárl'a se torna, tam- oordam com, taZ espécie ,de 'Go7liér­

, . .

M
.

.E 'li F dt"""" ,bém, a partl,cipaçã-o do poder local oio, e, a. cOtm[J,rová-o te;m,os O' g'l'u-
'Cla ana mI, a eman, es a quo,a se mantIver m.d.lvlsa. na di,:scussã-o 'e d,'eflni,çã,� do's pr'ó-,,' " po fetrniJrui,srta comecido po!!' «Zo'l"a,
: Pimenta', uma, 00' 'valoi:'

'

no- Está, confo,rm,e, o orIgI,nal. prios recur,,'sos, pr,áti-ca que não pa- J,ha.
I

a verme. », C1lijas cœmlp'ollJentes,
, minal de 10000$00, pertenceu- C�rtório Notarial de'Lagoa,

rece estar rios plànos da actual co-
f protestandcr oorntra a utiliJzaçÕXJ 'æa

,

! te aQ iSÓC�O J:osé pabrita Vieh ligação gQViernamental, ap:esar das I mlUlhl3l/"dX¡1frOO mero o,bjecto de pra-

IA
tI" I

6 de 'Março de 1978. " tão apregoadas vi,rtudes demQ'Corã-1 ZerT', atl1Jcaram vá1'i:a:s lojas, dJ'es-
; ra; e QU ra, no va or nOIlll:na

¡
tica;s de certo.s partidos poUticos de I truindOi mll/i;s de· cem¡mil 'Ir'..arcos de

: de 10000$00, pertencente ao: " 'A 2." AjU)dru!:tte, • carácter maio,ritá:rió. I

objec.to'8 porrnográficos .

. 'sócio, ,Alvaro António Bacha-' A situação herdada (1-0 jla'scismf1 I Os damos æa.s <('8>�-shOrps»' já ofe-
I reI Correia Pina. (a) MÍ:tria JOSé Correia Brav'o' ����ai � manre,InJ. n�, �uase t��ali- t reGeram três mÆl marCQI'! (q'/.(;a8e 55

4 °
,,'

F' d
I oonto'8<) a que:m 'de81rllaintelœS>se o

. : - ICa. nomea O geren- .

- vasta i'nfluência do Código', fP"WP'O, enquœnto este fez, æistri,buir
te o sócio Miguel da Silva Hen... , VEN D E.,.5E M��ini'stra'ti'yo m�I"celist'a;,. e�c¡:t1?-: um p'anfleto incitando à formo.çÕXJ

'sez de recurSos p,róprlos; doepen- ¡ de mo.i8 grupos, em toda a Alema­

Propriedade' no centro do I dênda da' ,cQncessão arbi1:rá'I'ia, por: nha, para'deMruírem, ou' fazerem
Algarve, entre Faro e Loulé: pavte 40' poder, centrj:l.l, .de subsi- a vi:d.a negra a t-ais lojas. ,

dios e comparUcipações; apadri-:
com 6.000 m2 de terra de 1.a nhamentos PQlíticos na concessão I

com árvores e casas, boa para das verbas; injustiça-s na raciona- I

horta, [ábrica ou vivenda, lização dOB dinheiros públicos; de-:

'constru,'çãO liga,da €r_n toda a' sigualdad'es ,entre, autarquias do ¡
. 'me'smo g1'au.. :

frente da estação de C. de Não ,se p'ede ao poder centra;!,
Ferro de Almansil - Nexe. a;Igo fo,ra do cornum, «do out-ro;
Informa 0'8' C.T.T.'de AlmansH mundb», .Ap,enal;! que 'cumpra a'

G' te"lei 91'146 Oonstituição e faça'sak a lei, 'Sen-'
,- are, " d ri'

. .

-o '0 p melro, por ISSO, a respeI-
tá-la. Quanto aos eleitos, apenas a

sua unidade, na !',esolução, das inú- ;

meras carências locais, a ,sua fir-

rabrkanfes ôe Móveis
I '.' t' � ",

"

"e

I§TIVINIi�! e ':��ftlIL

IlWnlllllllJllllllnmli

.'. i :

.

,')_ F A B � I C A
,

,

, !

'Mob(lias: de casa de ¡1antor, ('s é é: oto X V II )
T" -"i' � (,', .

.(. i,.' ,�i' , J

,Mobílias deTcasa de ,¡a,n�ar (est¡lo móderno.lacados}
�

, !

QU,artós 'dé- casa;1 (ripó: .jFrôncêsJ
Quartos de criança (tipo Francês)

.

�

:').

para
.

Ciyil
JI

, .-1'-
Q.�

, ..

A ";'",0 18,-:,-"';0-' -a--_-:"�_
¡

Vila Real de !Sanlo
í

Anlónio

('
�. . ....

-

,

¡
" I

MobUiãrio destinado
,

,
r

-3- Hotéis-
jf')(Í ,

IMesas e çadeiras tpara<Restau"r'atlt�s
'1

José Cruz

'24 - 1.° Dt.O em Faro
. Teiefone 2 61 64

.

José Castel-Bra.nco
DOENÇAS DO CORAÇÃO

Dentro' e lora do Pais
,

f
�,

,

FARO

No intuito de·melhor' Bss:;stir a

sua clientela no Sul do País, infor­
:ma-se'que" a 'partir do passado dia
27 de'M'arço, enfróu em funciona- Fábrica deMosaicos na Rua

* * *

Estrada-Nacional N.o125 ao km_.104,050 Lote4
26079

Aos cunstr'utores civis

QuerellJw «curar-se�' M civi,liza­
çãq modem¡a, dez jovens bÍ'itâniéo_s
vivem, há peTto de um 1lO'W, iza ida­
dJe (}Jo jerro, numa eœperiêicià

�

di­

r�già;a pela J3Í1c, qule é otofêot:o de
umo. série æe 12 emlÍssões i1lJi;oUulœs
há semanas,
Os vó;luntári,o-s vivem' juntos' no

Hampshire (sul ãia l1iglaÆerra), em
local mantido 'secreto pOffa evitar
a aprOXimaÇão de turistœs.

Os britânicos erram 15 à partida
mM umo. família desertou. Vivem
em corndiçõ�s tão' pr6xim.a.s quanto
po-S8'Ível das do'S seus a'litepassados
Ik 300 aJn¡o'S, ÇlIJI-tes de Cristo. ,Espe­
cialistas. ensinaramtl-�hes lavoura,
criaçæa de gaxla' e artesanato.,

r
como

eram p'l'aticado-s. nesse tempo.
Os particip'/1!YI;tes, ao que p'areGe"

já '1W()d�ficaram o comportam€l1t>to
e emJbo'l"a estejam d,e bQa saúde, fa­
lam e deslocarrn-se mo.i8 lerntamJelnte
e dprmem 11 ho.'1'a8 por dia.

u

F. Gomes

m,ento a nossa 18 de Junlio,'169 _:_ Olhão, te­

lef� 72590.

Se "pretende -(o'rmar uma socieda­
de "ou coopera,tiva: de construção,

Se tem terranois, apartamentos ou

casas para vende-r,:
Escreva para 'A. RITTA.

5 'Rue Month%n
75009 Pads

Vende-se
Télefone

)-
,

'

Fiat 128. Estado impecável.
Tratar ,pelo telefone, 30'4 de

Viila Real de Santà António.

. [om�f[i� ImDOrla��r �� �utomóvei� � �Œnóri��,�J. R. L
LISBOA. PORTO. LEIRIA

.

• FARq
.:..

- , ,

,qhassis 40'4 - PEUGEOT.
, - ,

'¡'ratar na Rua Cândido dos

Reis, 49-53'- Tavira.

Casa velha,u

Oompra-se em VHa Reai de
Santo António.' Respostas" a

este jornal ao n.O 2211 ..
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D.osS.ier 'lJiiIlletsida'de.·· ,do· 'Algarve
ti-lo na ,lei,' ',pü:r:�:exei:np.Jó. uma necessídades locais' da população, 'eide' Odelette contribuirá decísíva-

'

Uníversídade, para '() ser realmen- mas 'com os ínteresses económicos mente para � desenVolvimento da
sível discussão quanto à cr-iação .te •. tem de' contar .'COm docentes dos grupos monopolíatas que do- agricultura 'e da pecuária e para a

da Universidade do Algarve. Um': capazes, 'pedagógica e cíentifíca- minavam o País.
.

'resolução do abastecímento de água
semanárío , de ,Faro já fez alarde mente. Ora, quando, se propõe uma - O Algarve. coin a sua diver-' às populações e às culturas. Entre­
dessa situação: Pode dizer-nos al- Universidade no Algarve. tem de sídade ,g:eo:gráfica-eCo.n,ómIca¡ Iíto- tanto. é também necessãrãa a cons­

guma coísa ? se garantir, logo. que o recruta- ral/bareocaa/serre, é das maís com, trução planificada de centenas de
- A próxima discussão. no pIe- menta doadecentes é feito não, na plexas regiões do 'País; A crtação pequenas barragens de terra bati­

nário da Assembleia da República. 'base do excedente das restantes da Unívet-sídade do', Algarve poderá, .da na zona serrana, que permita
de um projecto de lei soh o ensí- unívensídades. Assim. hã que ga- como factor

<

dí! perns.�inént0 activo infiltração de águas suêiciente .para '

no superior no Algarve. constítuí rantír que' essa Uníversídade seja e criativo. 'transfO'rmar os 'Sectores 'conter o avanço eubterrêneo das
uma boa oportunídade para lem- também. um 'centro de Investtga- naturais de abastança Ie pobreza :águas salobras no litoral algarvio.
brar a necessidade de concretíza- ções científica,s. nós domínios para em proveito das populações locais? que ameaça ÆnrÚtilizar' vastas áreas
ção des princípios constttucíonaís que for 'çriada. dotando-a de meios

_ De facto, o Algarve apresenta de- regadío, Tais barragens serão :

que apontam para uma real des- com ,esse' objectivo e dande con- zonas de desenvolvímento bem di- iaínda um factor ímpoetante de pro­
centralízação adrnínístratíva e pa- dições especiais aos docentes pa- rerencíadas, -Apresenta, sobretudo' tecção das barragens matares. pois:
ra a designação de poder 10'caI. De 'Ta que assogurerrr ambas as fun- diferenças entre o "litoral, onde ee evitarão o eeu assoreamento. alte­
facto. não basta tornar lsoladamen- ções, E:ste é um exemplo. Mas da- concentra quase totalmente a in- rando .a ecologia da zona. propor­
te esta ou aquela iniciativa de res-, mosmaís outro: não podemos con- dústría 'e' 'a vida cultural da região.

' cíonarão condições para a cnação
'

posta aos problemas e aspírações cordar que a Unãversídade do AI- e o barrocal/eerra,' no fundamental 'de gada's. nomeadamente ovinos e

das populações: é 'preoíso mats do garve seja criada tal corno está de economía agrícola. Par-a corri- caprínos, e permstlrão também o

que isso. Êi preciso dar às, autar- .

concebida, pelo actual. MEre '- o gir as aesímetrías 'existentes ,e abâstécímento de águas às popu­
quias --'- e assím às populações - ensino superior curte, como 'aqui- transforrnar e desenvolver a eco- l.lações e culturas. 'Màs pæra+tal é'
índtspensáveis meios de realízarem ln a que, poderíamos chamar o nomía da região, de forma a que: -necessárío imprimir 'nova orienta­
e concretizarem as 'süas aspira- '«irmão p,obre».' 'em� 'que o' estu- as poputações locai§ dela .benefi- "çã:o' e dinâmica aos ,serviços .técnl-
ções. dante que o rrequenta não tem elem, será necessárto atender a <li- ',eos, do ill.stàdo. Cómo·é neeessãrío .

«Foi por Isse mesmo que o grupa, acesso à, licenciatura.•.em que três vers�s factores conjugados. polítí- i;d'esburocratizar O' crédito, para in­

parlamentar do .P. C. P. apresen- anos de 'ensino superior não dão cos e económicos sobretudo. 'mas :¡véstirneJiLtos •. partícularmente para
tau na Assembleia da República o mesmo grau académíco que três também 'sociais e' culturais. 'entre ¡'os' agricultores 'sem 'fer,ra própria
projectos de lei sobre as atribui- ,anos numa, Uníveréídade .tradícío- os quais ,se 'poderá cônsiderar erec- 'e -esteader o Crédito Agricola' de
ções 'e competências das autar- naI.

'

( , tivamente a' própria' Uníversidade 'E:I!l'ergêucia. a todos os conce'lhos

quias locais. sobre' o regime de fi-
,

.. «Demos•. no entanto. o nosso VOO' do Algal've.. Mas, é evidente que' 'do Algart"é; :fl necess-ário uma po­
nanGas loca,is e sohre a institucío- to favorável na Comissão. ao pro-. não será &Univ.ersidade do Algar- lítica, nacional ,e ,regional p.Janifi­
nalização das regiões administrati- jedo apresentado e iriamos ¡lpre- ve que propórcionará. por s,i só. ou 'cada de ap'Oio à agricultura. �s­
vas. Êi sabido que ,se a primeira' sentar na::: especial:idade. como jã comO' f'actor principal. a 'corl'ecção 'ceptível 4e juntar Os 'esf'orço:s dos
já foi aprovada. a segunda - a dissemos." algumas" 'propo,sl:as no

das assimetrias. ao,desenv'olvimen- técI)Ji'cos e dos agricultores. capaz
lei dws. fililanças locai's ,- encontra- sentido que' acabam6s: de ,referir. to económi{lo da região' e a melhor :d"e,'iJhobHizar' através de um pro­
-se hã longo'S meses,pendente. ,isto porque pensãmos qu'e se tratava distribuição das 'suas riquezaJS. A jeçtO' claro de defesa dos inter'esses
ape'sar dos e!!Forços realizados !pe- de' ,um t'e:Xito,� do qual se p'Oderia política de rendimentos. ,e de dis.trk :,nabionais e da agri'cultura. as or-

l'os deputados 'comunistas, para a partir:
. b

. -

d' t ã br.e' gani2Jações dO's agricultores 'e 'as pa-
l

•

d t b lh'
.

P 'It·"
.•

d
. UlçaO' as rIquezas 'es ar • SQ> ,-

'."pulaç,P<e··s. C'ol[)!ri'u,gadas c'o'm, 'a ne-ace eraçao a,s ra a 'Os. e apesar: «ar li' 'lmo. a 'crlaçao ,

e uma
tudo. dependente. da política segui-' "cc;s,sa'r�l"a, ,el'ec.t'rJI·fl·caç"'o ,das z'ona"do's protesto,s dJ:!.s autarquias, Universidade nO' Algarv:e tempara· tv'" �

Q t .... '

I' b 'ó' ',' t"l da peio Gov,erno e pela admini,s ra� ,·.rura"'s,. tM,',s m··edl·da·s modl·.f'I·,carl·amuan o a ·c·ercmra. em vo que so n s. cdmunlstas. um (lU ro,,e' em'en-· ,
'. =

P C P t té h"
..

,

.....,., t'd' d ção
.

pública., parti·cul'armenbe nos, .'a· m'éd' ,1'0 pra' 210 a's O1ran'de,s 'a"sime-o "" . omou a aJe a 1m- to ,muito importance no sen! {) ,e sectoreJ económicos.' "

'
b'�'

cíativa "legislativa adequada. que permitir a um maior núrnero de
«As activid:ades económicas mais trias 'economicas que se vedfi'cam

não foi corresponçlida,nem pel'O's trabrulhadüTes-estudante,g e' de 'es-
' actualment.e entre o litoral 'e. 'a zona

outros grupos parlamentares.' nem ,tudantes'. de menores me'ios 'eco�
I i�po·rtantes do, Algarv,e e as que do barroca;l/se:rra do' Algarve.

I G
.

ó
' ,..,.

'

, m!l-is .popjl�ação -ocupam são. ,e.911l0 .' «Isto ";':ara' di2i.er. em,' re.Jação àpe o overn'O. n mICa's. aiscender à, Universida-, sabe. 'a agri'mlltura e a pecuária. a lc'

«Em todas as iniciativas legis}a- de. E¡fecUva,m'ente.' quantos sa:cri� i conStrução civ.ü. o turismo. <as córi- Universidade do' Algarv,e. que nã'o
tivas que apresentámos na Assem,,- ',fl,',m".·'O's -ousta, a, tantas famílias do", ' será.' de 'esperar gue esta po,ssaserva:s 'e as ,pescas. Todos es,se,s
blein, da República. tivemos em AIg'arVie deslocar '0$ ,seus fUhos'

�
,transf'Ormar situ!l-ções 'cuja rTIodifi-

sectores.' -b'enefi�!ariam d,.a .. re8,Q'JU-' .

•

Iatenção a necessidade de garantir, papa 'Lis1::jípa? Para qoo:91!as famí- � -, - cação' se situa 'sooreludo a nIve

a efectiva parti'Cipi1çã.o das popu�: lia's'isso ñãó é econoniiclUTIeÍl:te in- ção planiif>Íc,ada, dp conJunto os
'político e ,económico. :Aliáis. só pór

I'
-

A' t bé f' "á I? Qt·
.

d AI j prIncipais'problemas' que afectam
mi.op,'¡:a nu por intenc.õ,es .demag-ó-aGoes. SSlm,. am . m 12iem'Ü's VI ve. uan' o.s Jov'ens 'o' 'gar- i a vida económ�ca '(los' sectores e da, v

com as iniciativas l'elativ.as à ma� "ve não continuam os seus estudos [ d ,gicas ,se ,p'pde,rá 'considerar a ideia
téri8. de 'educaçã:o'. No pro'Jecto de por ',faltá ',de meIos económicos? I região. Êi. por ,exemplo. ,o caso a

;'dà Universidade d.o ,Algarve',1so1ada
I i b li'

•

d If b E' t
. '.

f t
'

1
rede de frio int�grada." uma .das".'d'o c;"'!!1'tev',to pOI�,tl·�"';_.ec'o'nóml'co e'me s,o re «'e mmaçao o ana· a e- s e e maIs um, ac 'Or que, eva o I d' ct 'd

,..
� � • "'V�

t· lé d P C P
. '. '..

d I principai,s nec�ssi a e:s'para O' e-
'"qu'e' de' "a�·"�- ,se ,situa.lsmo». a;' m ' e propormos, a pa¡r� .' � .' . 'a apora,r a crlaçao' a, sénvolWrnento da econc>mra da re- J. ... "�,

Hcipaçã:o das áutarq"ú,ias no Oon-, Univ,ersid¡:¡¡de d'O Algarve. gião. Devidamenke dimensionada e "; «A Univel'sldadê do ,Algarve po-selho Nacional de Alfabetização·. ' derá c'ontrl'buI'r 'g¡'gn""¡'catl'vam'enlte'

estruturada. :ela 'perm,,itiria o',apro- "
'

, .

,. " ,. ,�" ','

apo.ntámos para que' se entreg',asse' LE'R� :ES'CREVER: E", CONTAR, [' "

t f .,,' dveitanientO' ,r<adonal'izado da pro- 'para a ra'ns o¡;:maçao. 'liaS q'Ua ros
às org-anizaçõe's ,regionais a res-"

'

QUANDO MUIT,O
I
dúção horto"fnitkoia da, região.' 'nêcessári'Os ao desenv'Olv-im'ento

Ponsabilidade d.o 'p'laneamento e
,

'
.

. 'e'�on" 'c,' c" I
,,'

ult '1' da" reincluindo a expol'taç1j.O', dos primo- ,'''' oml o. so la e 'c ,ura' -

e}(ecuç�� regional d:as. a.ytivldades "
,__'__ ks pnivers¡{Ia:des 'p�fé�icas.: res do .Algárve p'ara ü mercad'O :'g-,tão e .do PaLs. Mas'depeIi,dera. na­

n��e�sarIas. P':3:r>a ahnglr :es�e P�-, apl'O'vaaas e érià!das na agonia cla extern'O. 'Peli'mitiria a cOillserv,ação f'tu:sa1r:n'e.Q.te •.. das;, condiGões . '8. dos
trlObco ob)'e'stIvo, -" a el1mmaçao, faJsci:smo.cesta'rã'O 'c0ndiciop,adas,às [ do, peixe 'C da carne. que seria fac- ¡ob]edivos coIT): que irá funcionar.
do an,alfabetlsmo. ,necessida'q,e:S ,I'O ,c a 'Í ,s? COlilsidera tó,r det.ermihiante para o· desenvol'- �Os te,su;tadols, p1)._:a a 'e'çonomIa ,e.a

. «Oo'ncre�am.ente quanto, ao, �n-' tambéI'\'l que. geo,graficamente. elas I

vimento, reapetrech�mento e re- tlcultura, do 'Pais que se'''ohterao
sma !Sup-erlO,r no :A-Igarve. : sabl:do se J!ituam desproporCipna,das: Por- conv,ersãó da f,rota pesqueira. para r,atr��és, da Universidade.do Algar­
que, o meu p�r:t'ld'O d� ha mUlto t:ojlBraga. Ooi�bra/Aveiro.'

' Lis-'
a' -laboração contínua e maior pro- :'ve,\" depe.!fder.ão 'sObretudo,' para

apma .essa . �elvmdlcaçao;, do PO\'O boa/Êivor§t. Qu�üios diz?
, duçã'O das fábri'cas de conservas. além do sêü'pr6prfo f'undonamerrto,�

a.lgarvlO: Mlhtantes doPo C.,P. es- < � De forma.Irenhuma. As ulili- ¡ para'Ü deseriv'óIv,i,¡;hentó da produ- :(t�,polí:ticà naê¡ó.n:al' e e,ín partieu­
tJvera�. ?om. _Dutro,s dem?'cr�tas.', v"ersidades perifér.icals. <¡<u' as esco.-: ção 'agro::pécuâria 'di ,região. palra 'lar dá pOliftica de 'edU'cação seguida.
na pnme:lra llUha da. crraçao 'e ¡ las 'po'!i,técntc4S', $lp'eniores '«'eria-! a Íl'orma!lizaç'ão d@_.,abastecimento ! '«A Univensidade do AI-garv.e po­
dese;nvo,lvlmen.to ,do' ?entro. ,de" dâs» na ag,O:I;üa' do fasci:s'¡):lO; " na da indústria hoteleira 'e da popu- �derã ajudar 'eu nã.o 'a combater' as
�POl? ao 'Ensmo Supe.nor Um�,e.�- chaml:J..da ,,<.qReforÍha» V'eiga Simæo.' lação. A rede de friO' aFra'staria a :iass!metrias'oocüi¡J,s 'e 'cur_turais exi,s':
s�tã:lo no Alg;:tn:,e ..HoJe., q�e a,.ml- ;,nãfo" eitJ'haín por oJi)jécfivos nem: estabHização dos preç'os no produ- :;tentes. Imp'orta que' a SU1j. ponsH-.clatlVa da crIaçao� da Vmverslda- cOITe�londer, 'a justos anse>Íos das: tór e.'no consumidor e a morá:1iza- 'tüição ,seja acompanhada de me­
de do, AI.garv'e fO[ .aP:resentada � i popúlàções no,. ,sentido de se diver- [

ção' da: I a;'Ctivida;de comerci,al� no: :,didas soda�s nu' �aIl1;p:o da, �duca­
Ass.e�b¡'el� da :Republlca� a nOil,�a: sincar os cursos ede ensino

supe-¡ meadaFl'l,ente 'O combate ef,e-ctlvo a ¡ção, subsídios 'e "outras. cap'a2ies (¡j·e
poslça;o n�o pude .,ser: ?Ut..1''Q· senao I riof. nem a demOcra1:il1açãó (¡jo seu 'especulação dos grandes interme� ::a 'tornar acessível. em 'ÜÍrcunsrtân­
o seu apmo. �em preJ�lzo. rie .algu- I a.ee�so. ,n,em a 'promoçã:o 'de -r.egWes [ diários.

"

'cías' de '¡gualdade. a todos os' j,o­
m�s observaçoes que �arel a,¡¡j!ante. � do 'pais �ltamente de's¡favorecidas i '<�Em relação à se'rra algarvia e ,yeus e nomeadamente ,aos fj¡lhü-s
Nos. deputados 'coliI1umstas. �ao f,a- I e quase aJband'Ül'J:adas durant'e 6s i

al algumas, 2l0nas de barro'cal. é u.r" ,do,S tra;balhad�ores e das outras �a­:?lemos depender da sua orIgem a

¡
50 anos do' ¡fascismo'. 'Tinham sim I gente, à; defj;¡;üção e 'execução de, jm:ada¡s labo:rlOsas da, p'opulaç�o..nos.sa l�()sição, sobr:e as ini,�iàtIvas por objectivo. a promoção d� téc�

I uma polHica fiorestal e de pro-' ,V'Oltada para >a economIa da reglao
leglsl'atJva� qu,: servem. os I,?,teres-, I nicas de :formação profissiona'l es- teeção dos solos que tenha em vista: ,:e do Pars. ,e pa'rn. a melhoria' das
ses de: P�lLS e da_:; populaço�'s,. Se; pecialiiada e restritiva para ,ser- [ traVili:r ,e iIirverter a depauperização i ,condi,çôe,s ,de vida das' populações.elas ·sa� Justas. na.o tem?s :duvlUa.s: v'ir os grandes grupps. ,rHonopolts-l deS!�as '21ona'S. A floir.e'sta 'e a 'silva� ; ¡promovendo os e,stUd'Os ma'¡s ne­
em apOIá-las 'e em ,exp�lm'l-lo cla-,: tas ...

» Esrl:es. ,com >O avanço. da ciên- j -pastoil'Ioia serão' as saidas ma'i's i ;,cessâ:ri'Ü's à 'agricultura :e à pecuá­ramente eam o nosso vot'Ü' favorá- I cia :e da, té'cuica. já ¡não, podiam; aconseUiáveis. A 'construçãó das i ::ia. à constr�ção ci�ll. ao turism�,v'eI. '

"" I contentar-se; por 'Um lado. 'com a! bar:ragens do Funcho. de Od�louca as p'C'sca:s e ,mdustnas'. con'exF\.s. a
- A propo-sta de leI a'present�da, 'importação de t7écmco's dos paises! 'v, saúde 'e ao' iensino., a'Un'iV'ersidade

pel? P. �. D./�. '�. D. �.'a Assem-, imperÍ'aHstas' ,e ,por 01ltr{i). :e para! :----�--......-�----- litio; A1garve poderá ;desempenharb:ela ,da R,e�ublIca., nao passou os p'Ortugueses. com ó v,el!ho I-ema, :llm p,ap�l imp:prtant� no desenvol-
vIsta a üp'Oslçao' do P. f:'l./O. D. ¡:l·'1 sàlazE1>ri'sta do �<l'er•. escreV1er,e con-; ,Albertó Pires Cabral mento da económia nruci'Onal '8 na
O que }evou Q Grup?, Parla�en�, tar»; quando muito, 'E,sses centros ¡ recup,era'çãO'. con,g.ervaçao e desen-,tar do P

.. C. P .. a BipOlar a CItada I .Universitários est-ava,m ',:portanto' *,olviment'O' dó pa,trim6nio 'cultural
proposta?

.."
' previstos. ':não 'de acordó 'com as \ MÉDICO ESPE,OIA.L1STA çlo Algarve.- O voto do Grupo Parlamentar'i'

.

':'� �
.

, I .

do P. C. P. só podel'ia se'r ef�cti- : i' --:-: A mSltalaçã:a dO's Estudos ,Uni-

vamente favorával a: um projecto: , ",' DOENÇAS 'DO 1CORAÇAO yersitáriósno Algarve tem.seculo�
de lei qué v¡'sas¡;¡e a'cria�ão'de' .OII.Vel.ras' dé,;'abr'aso; se recuarmos,ao séculp
uma Unive,rstdáde do, .Algarve.: .

" '¡rII" CONSULTAS' às 2;�·, 3.ao, 5 .• 0 e, NV. 'em' óue o Alg'J"l,rve foi e,scola,
vie'sse esse plXlijedÇ} de qUéIÍl" v¡:es�.;' ",' 6.as feiras a ..partir das 1,7 horas da alta' c�ência nãuUca:. O go'V'erño
se. pots c¡;>nsidera:nio,s qu'e 'esse � I

fascista de >Caetano «g0210U» 'o:s al-

mm "el11o ,e justo anseió dó povó I Enxertada'S em zambujeiro, '

CONSULTóRIO: Rua D. Car- g¡¡pip;s•. faZiendo "s¡:¡.ir. no então

do Algarve a que' há agora. com, quª,lidl;Lde Maçanilha e Cordo-l ;«Diáirio do 'Governo», a publicação
O' 25 de Abril. condiç,ões para cor- vil gràdoí algumasjá"a,fruti-l ,10s.l, n.o 11-1.° Dt.o,Tel: 235.23 da lei. criando a13soo1a poQ:i:técfiica
re·sp'on·d,er-Ihe. No ,entanto. 'P'repa� f d J

-

M M ra,ptas-ma. Y' am o s até. quando
I iCàr,vene oao, ,.onso, a- '.-·-,,-·.,PORTlMAO'-- d A?

rámos alg'umas resP'D'stas de emeri�
, ,..

fl'gu:aI' ar 'o que.

das a apresentar. que o Grupo Par- , deita �,Alte" Alga:rye,; , _.- �:. ......_. i
',-·0 que ,se prus,sou 'com'a Escala

lamentar d0' P. C. P. colocaria no, !I':'IIWIlllil_¡A.¡¡¡¡_III_il**__lII!lIlzmall'J�""'¡¡¡IE·rilll..ii'iml!ll._IIIm:,¡iŒli :lII..IIW!lllJlIII.II_IIIEl' ·il:WW!l.!&lIIIIISl+!i1Ii_9M_-:;: 'Politécnica passou-se. co'mo 'Se. sa-

caso, do pl1oJecto vir a ser aprovado: rf' ..
.be. com mui:ta,s 'Outras c@'¡sas. Vã-

na gen,eraJi.dade. É que se trata: ' rias le,i,s 'e de,cretos do tempo do,
�Ie um proJecto tão, vago,. ,que não': C '!'L R' I

..

:S A R' L fê-1!cisI:U:O são apenas peça;s jurídá-
daria efed�vda,s tgarantias �do dP�vo:

'

"J3.m:US ,'", ,h
'

e ógio�"," ;' fi."" ,'. ..• 't�eal'Sa;rd: f·aclha�a. d,com :Vibs¡ta a prou-do Algarve
.

e 'er um vel) 8.' ·elro ; ,

,= 'sa, uçao e ¡pro, ¡emas,or o

ensino de nível superior., Ora. se, para rapar á boca' a certas relvin-
é justa a ,criação da Universidade. ' " :dicações'-das 'mai'S 18entidas- em al�
essa v:elha, aspiração do. pOV9 do

.

'Pro,ces�o ' CAMUS �e'm ,20 Países guns sectores da população. Carim
Algarve. há ·que ,;atender desde l�- � iá referi. o P: C. ,P. ap:oilO'll 1:1, p:ro-
go. quando' ela ,é ,criada. "e partl- I posta 'feita, na Assembleia ,da Re-

cularmente ,quando se ,t:rata do i pública para a' criação da Univer-
ensino superior. que se, g.aranta ;

, Breve'l'!'e�te eft"l Portugal sidade do Algarve. Isto no sentido
esse, nível.

' , ae o problema 'S'er convenie'ntemen-
<�Em nossa opinião. a A's¡;embleia te 'estmdado Ie de 'se criarem rus ne-

da República, .não 'deveria dejx.ar II Gess�ias ,condiç'Ões' para' que" a

margem a que 'faSSi! tlri.ada uina: 'R lo"gl·o . &. Relógl·o Ld' Universidade do Algarve pudesse
sub-Unive'rsidade. J,TIas para que I ,e "

'

"

, a. vir a ser >uma realidade ao'serviço
isso não suceda é necessãrio garan- : da população algarvia., da econo­

mia. dá ,curtura regióIiaI' e d'o País.
El 'como ,sabe. a proposta foI rejei­
tada na, Comissão cie.,,,Educaçã'O,
Ciência e Cultura. p,elo, vot'O's do
P. 8. e dO' C. n. S. Deverá agora
subir ao PI'enário. TerrlO'�' fundadas
esperanças, de .. que a' po¡¡j.çã'O assu:­
mida na ComLssão ainda será revis­
ta. q'Ue a A:sse1lJbl>e�a" ,aproyarã :em
última '1nstâncià 'a 'criação do ensi­
lila un'iv.ersit,árlo, do �lgarve. que p
Grupo Parlam,entar' do' P. S. 'se'rã
finalmente sensÍ've'l 'à vontade con­

tÍflua;damente', expres,sa dos aIg'ar­
vias 'e das ,suas' 'Organizações.

(Oonclusõo da i» págima)

Teqdom4ro Neto

Vende-sê V E t\J ,[), E -

Emb�rcação motorizada no- ,

.

' ! '

'.

d
'

'"1" sao- p'ara a
' Propnedade, com cerca de '3 hectares, tendo icerca de um

va am a em cone u " , ".; , , ,

pesca do, polvo ,ou, outros. I, hectare de horta com cerca de 200 arvoresl de fruto variadas,

TRATAR COM Ciom, muita áJgua e boa de ¡furo 'artesiano, luz eléctrica, insta­
lações para vit�los'de eng'lorda, porcas de criação e engorda,Carlos Lisboa, telefonés 'em' , , - .,

Lisboa 25315Ql· (horas expe�
'coelhos e frangOos.·Ã béíra da e,strada' alcatroada e a 8 .Kins.

diente) 803829 (fora hoiæs).
'

de'Plorti!mã-QL; Respo'sta depois das 9 (21) hOoraJs para o telefone
Preço: 155 'contos. "

"

'i." 24855 deP<>�timã()., r ,'r <,

SE

", I

}lparlam�ntos
Vendem-se em Vilá Real de Santo António. Recente­

mente' construídos, com duas assoalhadas, rés-do-chão e

l,'o andar. Tratar com António' da Conceição Rodrigues
- R�a Infante D•. Henrique, 19 - ric � Esq. teléf, 228.

No eni v e rs
â rio

do ,JORNAL DO ALGARVE

ZONA DO' DIQUE
,

Telef. 23121/2 - PORTIMAO

Notrcils--tJe Paderne·, � ,

'

. _(COOcliÍ;sdo da ¡i,ha p'd,[,Mva) Factos e Imagens

co; ,� do leitor, continuará
ele, decerto como no primeiro

'

dia, a pugnar por um Algarve
mais realizado, melhor 'apro­
veitado; mais progressivo em

,srum'a, sendo ,em' c�da número
como que ° expoente do pro­
grama que mantém e a 'que
dæde sempre' 'se' propôs.

,

Parece-rios evidente que o

jornal pr'iO'slsegue expondo . as

dificuldades e os mais premen­
tes anseios do todo que a Pro- ,

vín..cia 'representa, como' de:
cada uma das pequenas ou

grandes fr,acçõe\S que, a for­
mam: ,E rf'á-'l{) de uma f'Orma
que, não' gendo original, tem
quanto a nós, ° mérito de ser

honesta: �s ,suas colunas, co­
mo jornal independente que
se preza de ser, têm acesso ItOo­
daS as diV'ersas ,correntes que
vemos movhnentar-se na am­

biência !de�à'crâtica da terra
portugues,a.
Há, sabemos, quem julgue

o -jornal «isto», ou «aquilo»,
mas eSS'ffi não o lêem, limi­
tam-se a «julgá-lo» e assim
não podem fazer dele um juí-
zoexacto.

'

TamDêm há qu,em,. julgan­
do-o aJpenas «isto», ou «3Jqui­
.lo», pretenda manipulá ..,lo, 'le­
vandb�ú'p'ara o e�clusivó'cañÍ·

po das suas influências. Mas
se assim acontecesse

'

.rOR- '

-.
., :,

NAiL DO ALGAAVE perderia
a isenção que até aquítem sa­
bido manter, tornando-sa me­

ro ohjecto de ,apenas um sec-"
tor e indigno, portanto, da
confiança que os leitores nele
vêm depositando.
Eis, em resumo, 'como v:e­

mos o JORNAL DO ALGAR- .

VE e como desejaríamos con­
tinuas,se: um jornal livre. in- ¡

dependente, nãó enf�udado a

qualquer partido ou grupo,"
jornal essencialmente regio�,
nalista, onde, sem esquecer a

própria pI:oblemática na·cional.
e mundial, todo!S, os proble-,
mas da f>r�víncia, sejam gran.
des ou pequenOlS, têm constru­
tivo acesso e alguns, grao,
ças, ao jornal,' eonveni�nte
resolução;

Américo Alves de Sorusa

SERVICE OFIClAl'DlE·SEL
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas

P,essoal especializado
Execução rápida

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA "LUZ

'e.strada prov'd'cou a <morte ao ini,e-
,

, (Oo'J'liClusão dn. l." págima)
.
Hz militar que não utili2iando ca-'

p'ac�te teve 'fractura de crâneo�? Verão autêntico. Oo,yYIJO o Sol, 'inci­
Al>mdes q�,� ,era

.. na:tur::l de Mess�- dia, bem qU6llt.te, no b.rmnca dM, epi ..
nes e re�J(lia em Mess.�ne's de

�a�-I dermes, foi
ele ,um a0'S factores, po�'

X'O era f'llho de

..

'FranCls<?0 Ca�n:'I- sitivo's desta Pá8'coa-.VerãJo, já que
r? Neves ILucas., c:onheCldo p'�ofl's- depre-8sa s,ecava - e to'stava _cc os
sLonal da ,f>Qtograf�a. e de Crl'san-

corrpos que ,se lhe expunham. "te das Nev'e,s Antao'. NeSlta anÆecipação d'a canicula
tiveram lugar de honra 08 n08SQ�
vizi'1ihos de ,. Espanha que, mesmo
sem ponte, ,form.aram pacifvca ava-,
lancha nesta irwasão.das terras de
PO!/'tugq;l. Às terrœs raianas Oofere-'
cer(J,(Yn 08 e8lpanhóis, em dias de co�
mércio ,aberto, afeição própria da8
feiras anuwis., com U'l1'1.a animaçã0'
em qu·e a = alegria e vozear não
delixar(JJYl1, 00 créditos por alheias
mãO's.

'

Havia também gen.te, e muita, do
norte da Europa, desde ingleses a

h(j.l(JfYl)(};eses e ale'l'lÍães, todo's estes,'
porrem, memo's expansivos, limitan­
do-se a mirar, curiosos, Os escapa­
rates das laias" na busoa de uma ou'
outra lembrança de seu (1)grado ou
a espane,ia,r-se pelos bancos de pra­
ças, jardins, O1/, catés, absorvendo,
ávido's, uns mi,ruu,to's ou horas de
soalheira, parr .aqui proàigamente
esbanjada 'I1'1.aS que tão. longe fica
das suas terras, de origem, por isso
meMnO tiia cara se lhes ,tornando.
Foi uma amostra de VexãJo, que

o A�garve recebl3lUJ, cavalheiresco',
a deixar antever um Verão autên­
tico" com diárias, avalalnJchas, para
cujo acolhimento' convirá ir, desde
já, afinando as «agulhas», de modo
a que eve'l'lituais faltas sej(JJYl1, cõl�
matadas e; a certos níveis, as no',s­
sas aJpregoadas pote'l1!cialidades se
não transformem' em;. anedota, de

negatiy�s efeitos.

ATLETISMO

,Numa' ürganizaçáo do, C. C. D.
d'Os E'm:pregados da FACEAL. de­

co'rreu. nos terreno,s anexos à fá­

briC'a. uma' prova de co,rta-mato,
na di.stância de '4 000 metros., para
.atletas não federad'Os. no'S escalões
de juveni's e juni'Ore,s.. A cla;¡¡sif.ica­
ç'ão f.oi a seguintes: 1.0. Luís Ceriz.
14 m . .e 24 s.; 2.0• António Aguas,
14-35; 3.0• 'Filipe Rilj'o. 16-07. t'Odos
do C. R. P. das ,Ferreiras; 4.0• Jo,sé
'Leouel Oabrita da Oasa do Povo de
Paderne e 5.0 Antóni'o Jo.sé Alves
do C. C. D. da FACE!AL. Por equi-

'. pas, vernceu '() C",R. P. das ,Ferrei­
ras. ,s.eguido do C. C. >D. da Faceal
e da Ca'sa do Povo de Paderne.

A,rménio 'Aleluia Ma?:tins

Ve,nd,R - se
,
Terreno para construir,

junto à Estrada NaCional,
na. Alfandanga-Fuseta.
Prédio com estabeleci-.

menta no ric e 1.° andar
para habitação, com chave
na mão,.
Tratàr pelo' telef. 93 138
Fuseta.

,
"

C. da R.

DO
todo

JORNAL
lê-Soe em

ALGARVE
o Algarve

lflmfi�rªrhl �@ �U[�-td@1�
Gerencia de .JoAo EslêvAa

Funerais, transladações
e �,rÍigo�( religiosos

Rua Paula Vicente 1'5
Praça Humberto Delgado, 4-'A

(Junto ao Mercado das Torcatas)
TeJ'efs. 27610 45 - 276 11 20 ALMADA

. J�ão Estêvão
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Fo
• .' \ d" v . xr ·ESTAFETA OLHAO-FARO

. mou�se um
....gr.o:�...,.: �., ....t· ," "',,' i
,. ';':0 ISip9/rtíiDlgv,;Q]JUlbe IFlarelJll"e, com'

h q
°

t d A' lb'u"'f'e':iro ,. a �'cOllaJbo�ç� da :AissOl0iação de'
O UIS a e

. t.',' . ,Atleti>sm6'"dé' ,Faro, promove no'
-Ó, <"

". • dœvaDlgzy, 1ri{@ �biJl:1o dias .corrnJe!IIlO- Certifico narratívamente pa-
Fazendo uma das coii,sas 'de rÍilç@el'I�'d·do. s� a,aUJv!ersárdb a' lJ1.al ra ,'efeito' de publicação, que

que �is go'8tav.a, diignif1ican!lo; .r edição' da," êstafeta Olhão - Faro. nests cartório e no livro de
o desporto, pratjcando uma pVe- A partidl\: será. dada de Olhão, às' t it dâañâaâ», p hóquei em.:�pati�,.

•

h, iho'Ws,',f)Ilal
.

IdJiJ&tânciia de 10 ooo' no as para .escrI uras iversas
que durante. trinta ·ano·s fo..i 'O :' meU'.os,'.corrida por equipàs de 4 B-82, de folhas 76 it ¡folhas 78,
seu �<amorr» e servi¥o: o clUge',

.

ele,rn.:mtoSr':,;
.

se encontra' exarada uma eso,
aa sita terra, Q. I'I1¡!Órt{J>�.,ae"·Al'::- :, /� <{ . ..; critura de justífícaçâo nota-:buf'eira, to�n,bou ·P�T;p!"8emqJre,.�, A,'l''LETISMO LUSO-ALEMÃO

'al to d 14'-emr-pleno f:i:ngur::,.o,Eeld�r Viei- " .'''>,,(,; ,EM SILVES. ;ilL, QU rga a em, ',' deMar-:
·r.a.!le Soæ8a. Vernci&à por. um· ",�", .>.

.

• � ço do corrente ano, na 'quat
àdv�rs&rto quenãà ad;n1ite tr.é.t· ç':'��lc.��:,,'Oll)Jib? com �. O�<SISao John Richard William :�Whea-:

�¡ guds;ném aceita resultados que
. ����S�l!¡)Lçle ,'l1urrlmIllO, iC�aJrÇl¡ �u- tléy; �a;I:j!adQ com Eileen'Milli-;� não �he sejam. favp'rtj'l)eis -: ei n:1c'llp;¡¡¡1, 'J:���I rdJ� lF�eguieISQa,; EiSço-¡ 'óént Wheatley no" regi-m'e··. de'", I,

morte. .' , .

;., " la S�cuntlá,rwa de Silves e 'Outras'
.

.
., .

: ,Aos 42 anoe,' q�n�o -rnm.ito" rfi;ti,da:de.s: Na.r· receber dEi: nOIVo. um. separação de bens, natúràl de:
ainda tinha para dar de si P71Ó- 'g<�;o"·de j,Ü!V'e!Ilis'�aI¡'e>IDãel� id� SaJa,r-, '·Calcutá;: ludía, . de nacionali­
prio, não co:ma 1?rà:tidante, pois, �'bruk-e.n. .; .. 'j.. . dade britânica, com residên-'
o. seu. �ugf!r serU1;0C'l1-p�o par '\ Em.5 eto IPro�J!lno !IIl��, ¡;J,� pal'ttr; 'c' 'habit 1 Will wb kswm d(J.queles q'lfe car.mhosa� dla,Sf 16 .h:olI'as" 'UIID, grupo de _?¡2,-aitLe- . ,la, ,-

'.
ua

.

em o aI_l r

mente enSi'IW!VœJ,'�f ogma :ca-. tàs'e aé'ompanhante!s, ,sob a_;z;ei�Ip:()ln-) ):�o:ndon, Road, Hertfordshlre,
talizado'r. dá juvl3?b�ude atbu�' s:a.lbiUdadê'�·(do sn. We'yers. ,(]liSjputa-' Inglaté'rrà, se declara d,QnO e,.
feirens,e p�ra ,éf: ?�á!i9a !le" u�, rã'.b com; Q¡, .Portpugues�¡s, ;.:ecrry SLlJVIf:S,. legítimo 'Possuidor, com�xclu�!desp�rrto de trctàvçp...esLb�m lu8'I- :,vá-rias'prov'8;s 'dé �it.¡�tils:mJci. :k.� pro'-, são de outrem ·de um prédiotanas, 9 s�.�o,r,�q,o, .�ue �tf.1t: ,;. !,y1J¡s�m,,ª,�0u:Un:�;§�,¡�erao de 100, �OO! •... "..' •

ca; reausara'à, arrwzade.·,e a aJu-'" 1500 e 3000 .Trt@tros salto!� em'eolffi-' mISto, ·SlltO em AlfaIlZ1na, Car-
dfl a qu�� qU!!! ,q'l!;e foss�, foi-o< _ "pr;Ll!)iento.,.e 'a1tQI;aJ: lanç9me,nltc' doi voei'rO oU' FÍl¡:t'ia, freguesia e.
�lhe. ingrat? ,

.

' , . �. epes.o> ,e d!ardo .� ,Ejstaifl�:a 4 X lOO, mt-' ,çp�belho de Lagpâ, ins'c.rito na;Nestas mnvpl,es palavras va� trOiS AIS provas femmd.nas aOtnist<a- .

"t
.

d" 1
.. ,

t· b'a homenagem de quem;' desde' . rão 'das c:o,l1ti'das d� mo e 1:500 m2- n:ia.,I'lZ. pre la, rus lea ·so �'Ol

o� tenvp'O's aa mocidade. des- ,:trQ,s: I;;;l-HD�' em. a1tura 'e Clompd-í arbg-a: 2038 e na urbanã',Sób:
preocupada" c?rwviveu �o,"!, �le. In'<mto,�. Itambém 1ançam:ento d�1 6' artl.go "1 5Q4, com o va19r;
Albufeira fico�¿ se"!,, ma�s um 'Peso e dardo. ,

,.

ma"trJçial totâl de "16 900$00.;dos seus b011;S culadãos. o des-
D

.

t
. d' .. ".

'Q
, . � .

porto. perdeu um �s seus mais..
' o. ,p��gr.aa�:a :con:;1 a am,�, '��I ,-- • ue.e:ste prédIO o adqUIrIU,

,

,..

ervi.d
'..

Héliter des- t"erelfpção nos Paç�s d<: Cbata rr�óI ài.: O JUstificante por coin.pra'f�e�s s ores.
, "

15 b,oras ..

e .'Convi�¡o "nao del�oí:ltilivo .
. _, .... "

.'

0c:nsa em pt1f., �!l'e os hO��� com' ,UIIÍ1: jMJItâ� ¡fípilCo, um loamle' e, ef€ctu�da em 3 de De�mbro
nao �.e, e,s<1.�e�e:.a_o r �,tU4 ;: .. , 'l,IJTI' Iels:pe'obáculq<dé f.dllclore aLga,r- 1,964, exar�da a fo�hl:J;s 4 versocontmuara ... AI�i�I'; Marti��

"

\']0 �a 'IDscola Secundária dPi SdŒ'V1es. do Livro de notaS A-71, do,
,"

_, I\�, ;��:�. !õij Cartó�io Notarial de Pó:rti-
!-.,..;,,,,,,,,,�__=,,,,,",=�<====>,T"="""'_: � mãQ, a"Joaq-qim 'de Sousa el
A-Ia' rga�se."o C.D'nflito na.: ,RE�.ULTADq�, .pos, JQ,qo�.! !puUleI'; il; :Maria da pores, sol-¡Campeonatos'Dishitais .

,teira, maiQr; e a Francisco dos:

.Con·centraLd,e Portimão Iniciados Reis Vieira e mulher, Ilda dos:'FINAL Prazeres·Cordeiro. O referido'
POrltj¡mo�ense,. 2. - Ol:hane!Il!Se,. o

, prédio. ezicontra�se' registado j
Juvenis. I

na Conservatória do Registo',.MOIlICihdJqUJetÜi:1e -o....:... LaJgoa,. 7 : Predial de Lagoa soh o núme­
T,a¡v¡j�ent�; ,2 � LO'.wLeitalIlo :If, O

I ro 5673, 'a folhas· 154 verso do,Oarrn¡pdnen/£Ie:, 1 � wsditalIlo,. ,o Livrró, B;:-J.6, oom -ins-crição do;FINAL
, direito a 7/8 a favor de Joa-:8iilJvies Z - lF1arensJ,,�' 1; .,

•

d S 1 I..... " , .' . ,,' : qmll e; ousa, casado, pe a
I Divisão " : "inscriçãó número 4 493, a io-

M. :AJ�dreàJ'g�, 2<,'� Œnif'. S!alg,rlfl�, o lha_¡; 1�6 'do Ljvro G-12; e �
OamipilhlflIÍlSre, o - J:l1 IEisiperaJ.il:.,'l
,Lago'a;"3' _:.. MO:nJCilüqUJense, 3"

TorraJlta' .1'- :A11ffiraJCle!llJelIlsW,"'1 '

····PR·'·O·'
..

··'PR· l'rD'A"'DELeôe¡;¡ do Bail1rD', 3 --::. Ou1aJtiritlIl;'; 2 I ':.
.

. '.'

.

..
. r

.'

MO!llJcar,ajpaJooen., e - 'L. T,avi-I1a, 2 '..,'�," -'w, "

.)
OOMAROA DE ÉVORA

TalV1iT'oosle, 2 - ILUlsd'tam.o,� 1 '�CÓmlsràmos� parà ¡:¡gricultu-�, .

\. ,

Op. Tav.L'ra 1 - ·Saanlbra,z¡E'IlJSe, 1
á' d 1 00 h

'

ru�eta.·4 -'Selira MaJr, l' r�., çom a rea, e a. e:
Qutrá pará. turismo junto ao¡:
mar. Indicar ár.eas! localiza-!

, .ção.e .pr,eço 'para Avenida Ou-!
que Loulé, 46�3.", E., Lisboa ,j:

I.

Segundo .nos comunica a Secção
doe Portimão do Sindioaro dos çon-:
serV�i.ros, no .Sindicato dos P.esca.-'
dores da mesma ddade, cerca de.
700 op'érário:s da indústria ·qe 'co:n-¡
serV8iS maniTe:staram a d¡s­

pOSição de cbnU�uar a lut� pela
total l1eintegração da: operâr-la Ma­

ria 'Luisa lDrnrestó, 'presidente da;

Secção. loca·l do Sindicato dos

Pro.f·ission¡¡j-¡], da IndústrIa de:
Co,nservãs' do DLstrito, ·actualmen-·
te ,�uspenSa 'e ameaÇada. de despe-:
dimentQ pela administração da'

Ooncentral.., I

A susp·ensão .foi inotj.vada pelo
.fa.ctD de aquela operária se ter ma­

nifestado na e,mpresa onde traba­
lha ·cont·ra a introdução de· cadên­

,cias 'de trabalho que haviam sido

àbolidf¡¡s 'em 1974.
. :

A nív.el da empte'sa, foram deC1-

didas para:!i:sações de 1 hora diá­

riJa, 'cumpridas na quarta e sexta-'
-f,eira, :entre as 14 e as 15 horas,
com plenârio,s de trabalhadores

para' acompanhar o e:,o'luir .da si­

tuação, na terça � ,qUl[¡ct�-fem�.. .

'.' Participaram as .s·ecçoes smd�­

cai's dos conserveiros' de O:lhão e;
Lagos, além da de PDrtimão, bem
como os Sindicatos dos Pescadores

de Portimão e dos '1;'rabalhadD;res
T,errestres de Manipulação de Pes­

cado e a'inda· a União dos Sindica­

tos de Faro.

Ellltretanto, O' Sindicato dos Pes­

cadones adverte que, com'O primei­
ra forma de luta; :proporâ a .par�-i
J.i.sàção de um -dia, caso a ad:ml­

ntstração da ConcentraI leve por'
diante o pro'cesso di'sciplinar con-,
tra a sindicalista Mar�a Luisa.

.

Prevê-se àirida que; ·caso a enti­
dade patronal, no deco·rre·r de,sta
semana, não dê' à Cqmissão de
Trabalhadore,s da ConcentraI a úni­
ca respos:ta aceitáv,el' pelos traba-.
lhadore's (a IIeiÍltegraçãD total da-'
qüéla dirigente) o conflito se alar-'
gue e alastre à generalidade das

empi:1esas conserv'e,iras de Porti­
mão e, mesmo, de todo o AI-garv,e.:
===c==============�=====1

Vende-se
Cas·a «A Nau», na Rua D ..

Pedro'V, 69-71 em Vila Real;
de Santo António.

. .

Respostas para Rua Mar-I
quês de Fronteira, 74-3.°, tele-.
fone 682749. - LISBOA-1

'Vende-se,
Renault 16. Estado impecá-'

ve1. Tratar pelo telefone 304
-Vila Real de Santo António.

.mpor ,este meio �itada a ré'
EMíLIA DO CARMO FI-"

,�Vt:··ND·r·-SI: GTJEIREDO, caJsada cO'm Má-,
.. ' • " rio da Silva Troca, ausente'

Mot1YQ:leti:r:adaol' proprieda-: em parle incerta da França,
" de cercada', pr6ximo � Albufei- mas com última residência co­

l ra, alworedo, terra 'de semear.' nhecida em Albufeira na IDs-.
Bom aeesso.a estrada, luz e! trada de Quarteira n;O 63, parai

.

ágUa,;: �.;� '."
.' :

. contestar, querendo, em dei
.J i' "Â;I'e3:. 35.000 ��J?'reço 25$.:' dia:s, depois de decorrida a di-

) 'E·ratar, ,pelo "telefO'ne, 661313, lação de 40 dirus, cont.adO's da:
BoMqueime. ( , c 2.a e última publicaçãb do:

anúncio, a acção sumária que
lhe move e a lSeu marido a

firma Vidralve - Vidreira do:
Alentejo e Algarve Lda.,.Cdm
sede em Évora, sob pena de
não contestandO',' ser çonde­
nada no pedido, O' qual consis­
te na condenação daqueles,
réus no pagamento à autora:
de 30..187$60 pelo fornecimen­
to de vários artigos, pagamen­
to Isolicitado pela autora com

insi.$tência mas semresultado.
O duplicado da petição en�
contra-se na poslse do reu ma.,

i-ido.

Évora, 3 de Março de 1978!

A CARGODA LICENCIADA
CATARINA MARIA DE SOU­
SA VALENTE'

"Vênde�se
-.F'

--

� .•
'

_
_ �- _"

.

' .JOGo. ,PARTICULAR
..

-' Juniores '

POrbiIlIl/ODlEl!l:se, 3 - P" lmerlrelil1a:'2
JOGOS MARfl!ADOS PARA

AMANHA
'

.. Cafu.peonàto:l 'Nacional.
I DlVISAO ".

MaJriltdimo�otri!e!llJSle
� )

-

\
� '.

II D.ivisão '.
.

.

!Fl8!:rI2lIl1se>-OUJf
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OuilaJbrloo:se-Mcmcrura¡pa.c:hel!?l;1e
Leõels Ta!Vira�l1ruvj:r"!IIlI3'e .. :

. LUistiltar.no-iOpero.rtos :>,

Sambra:oonse-Fuseta

i .-.� ...... ,.� '''::' :J ,', _'-

Rua de Portugal, 36, r/c Dt.o
,

.

FarO. __;;··telefs 24643 e 26400,
cons.ultas � p.�¡'qr ci�� 15,30 h'

Estores
. Persianas

Terreno para ,construir na

Bela Fria.. "

'

TI.'
Tratar :�om Jos:é Pereira

Rodrigties,-'" Largo do' CanO',
11 - Tavira, ,ou telef. 22235.

, Fazem-se e reparam-se, em'
madeira, metálicos e plflsticos.·
Coloéam-se em automóveis.'
Vendem'-se acessórios.

.
Trata: Gavino B. Simões -

I Rua D. Fràncisco Gomes. 37-
_3.0 Esq:o - ThIef

..
69 - .Vila

Real de Santo António.

4ulomóyei·s D"SadOS,
Compra:;'ven,d� e'troca.
Exposição. Garagem

- Shell:
- Telefone· 52277 . Albu-
feira::

Cão 'dés.,parecidQ. .
.. '.

.

No Dia do·Mercado da Aldeia de Estoi foi levado,da
p'ovoação, um cão de raça péquénã,\:or castanha, p�'ItJ-:.
do. Pede-se à pessoa que o levou'o faNor,de deixar o C'ão;
animal de muita estimação, :nó sítio onde foi encontrado.

.

�:� ! '
.

,l..

AL-GARVE ..

VIDNDO propriedades a:provadis'para c'omplexosturísticos
até 200 apts. ou mais, Viven"das, Quintas com casas ou 'sem,'
bem perto praias de Alvor,'Albufeipa, Carvoei-ro, Sr.a da Ro"'"
cha, Armação de Pêra,. Farq.,. Tavira, Praja ,�ainha, �anta
Rota. Preços desde 20$00 metrO. Trata J. DIAS - Rua Santa

'-- --""g "Justa; '22-2.° Esqio.:.__ Lishdá. .,;�"
. ,,'

.

de lagoa
4 492, a folhas 125 verso do
Livro G-12. Que os vendedo­
res Francisco dos Reis" Vieira
e mulher, .Ilda .dos Prazeres
COrdeiro'; e Mariá das Dores,
'Solteira; maior, já, identiñca­
dos,' eram; na altura da trans­
missão também donos el�gíti-i'
mos possuidores do direito" ac/

'

restante 1/8 do prédio,;estan,-l
dó 'na sua. posse desdé'1936,'
em virtude de doação queslhes
foi feita por seu aV9, Valen­
tim' José Bórr3¡)ho, viúvo, resi­
dente e:rn.AÍfanzina,,·teIido si­
do' est-e)processo �d(:t IDipÇsto
sucessório -Instaurado na Re­

partição de Finanças de. La­
goa; "cnID o nú:ineró"2306,' em'
.7 de Março de 1936, data do:
falecimento do refe'rido' avô,
sendo esta doação, .cuja eseri-'
tura nã:o foi possívellocalizar,'
sido feita muito antes .. Que à
data da .escrittml da vendaTe­
ferida, vinha;ll,l ,possuindo d
dir·eito a ,1/8 ('Parte do pré­
dio) há ma��':d,e 30 anos, !Sem
a menor oposiçãO' de quem'
quer .que fosse, desde" o, .

'Seu
iníCiq, poSse que sempre,.exer-.
ceram lS'em interrupção. e oso.

tensivamente, com o conheci­
mento <ie tçda. a gente, se;lÍdo
poI'" i's�s6 lUma 'po'sse pacifica,
contínua e públicá, pelo que
adquiriram o dito" direitO' por
�I1escrição" 'não tendia"� toda­
via, dado O' !p.odO' de aquisição,
documento que lhes permita
fa�r prova do seu direito de.
propriedade perfeita.

'.

Está eo�orm�;
Cartório Not3irial de Lagoa,

2;2 de MarçO' de 1978.

Maria CêCiIia.G. Pargana
=

'JORNAL :bo ALGARVE

N,o 1.097 - 31�3-917,g

TRI:aUNAL JUl)IcrAL. DA

,Anúncio
1. a PU!BIÆdAçÃO

Rua O. Marcelino Franco, 45· ;
. Praça Zacilrias Guerreiro, 3-4

. T AV I R A· ,.:_::. Telef. ;2 29 28 ,- T AV I R A

o Ju:i·z de i[)¡j,I'eIii�o, .'

José Nuno de Abneida Valadas

o ElSi0rWão da 2.81 ,secção,
JoSé Manuel SaragàçOI,

;,'

VENDE-SE
.

.:. -;._ !

Vivenda acabada de cons-

truir, situada na praia da
Manta Rota. Consta de três
qüartós com roupeiros,' 'Sala
dé· estar, dois quartos de .. ba�
nho, cozinha, grande quintal
e poço. Tratar peÍo telefon�
95236 de Vila Nova de Cacela ..

Cláudio F. 'Jesus

='---'--

,·Estores
Colocações e reparações de

estores plásticos e metálieos.
Vende-se· acessórios.
Trata AlfredO de Brito :.._

'Viq,reira de Vila Real de San­
to António _._ Telef. n.O 37.

COMÉRCIO DE PNEUS, ÓLEOS E ACESSÓRIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso • Castrol
':. '! -,

. ..

Pneus: f¡r'ês�on9, Fapob�i
'.'

J

"

9 Kléber
'

; � •. ;; f '-

Assbtê!1cia Técnica:

'(J

'" Aliôfiãm�ñto DireeçãoCalços travões: Frécar
Baterías: Tudor
.p e ,ç a s: Motoeraft

Ve hl�: Motocraft, Bósch,
. Champion e A C'

Filtros:' ÓI�o 8 de Ar'
Tintas: Spray e. Pluri�ór:

Calibra,gem Rodas
_..: -<;

,�. �:.

•. Revisões em Viaturas
• .

' ,;) 'o"� .

�

_0 ·psiê.o�'rama, '_'dp hemiciclo
-. .�.-'. .

se

(Cowtimuação da última p�gina)
zê-lo .. ,Mas mesmo que não:. desres-,
peitem nada, porque não havemos'
de usar a'legria ao ;falar das pes-.
soas pÚlblicas? Tem que ser assim,
não c·e pode inGorrer no risco da

deificação das .pes,soas. e dos car-¡

gas. Isto· é demasiado -lo,ngo e pos-.
sivelmente desio·cado •. mas .não ;fa:!Í
·ma;i,. 'pare'ce-me ·coisas que' é ne-;
cessário repetir à exaustão" ,para
ver se ·criamos outros hábitos. I

'.'11: por isso, :<e çom rigorosa
abstracção de aspe¡;;tos polítIcos,;
que &chei a 'co-ntestaçãD de Carnei':
ro . ao' Presidente dae 'RepúbHca"
muito des:inibido,ra � salutar.
A parte mais qúente do Psi·co­

drama do Hemidclo, foi o dis,cur"';
so do 1.0. ministro, Antes de a ele,
me atirar, muito rapidamente, eis
o que me sugeriu á partidpaçãO'
dos ou.fros. no PPD, nada me res-.

saitou, do POP e da UDP, sobre-'
tudo deste último, não gostei. Não!
gosto de frases feitas, nã.o gosto.
de frases sem vida; r·eumatizantes
e reuÍnatizadas, repEltição de este"

. rióti.pos, expressão, binária estupi­
difi.cante, emprego embrute·cedor¡
da psi-colngia das massas. Não me:

digam que é a 'linguagem que o·

povo' portuguuês entende, não ,con-'

fundaI:li. anaJIfabetism_o e inteJi.gên-.
da. Não só P povo .português .en­

tende mais db: 'que i$o, como tem!
direito aD meihor, e .¢ o melhor que.
lhe deve ser servido. mesmo se le­
va tempo at;é {!onseguir perceber
os símbolos da· linguagem; mas o

que eIe não deixará 'de per·ceber é;
aquilo que está para a}ém dos sim-'
bolos, e o que está para além dos:
sLmbolos é, a afectividade. Veja-se:
o inIcio desta 'já enfadonha con-;
versa. Também nos, tempos que
passaram Ifui .falár em pú:blico comi

papéis ne. mão. Sabi.á que nã'O me;
compreenderiam, m¡;ts nada, nadD:
no mundo, me faria dar aos'que mel
escutavam aquHo qüe não fosse
uma tentativa para ser o melhor,
de mim próprio, pelo respeito que!
devo aos que estão na minha fren­

te, pelo respéito que devo à cultu-.
ra dé um parvo. Não perdoo isto,
à esquerda oft'cial como a qual-.

quer outra, esta' subestimacào do
português, hoinel)'l e idioma: Leva­
·me, a

. honestidade a' di7.er cue
Amaro da Costa e.FreItas do Ama­
ra·] usaram bem a 'língua portu­
guesa, é llngu¡¡¡gem para mim não
é falar Ibem.·O idioma ili, ·como ex­

pre's�ão de uma C'uitura, parcela da
a,lma co.Jeotiva, foi dignificado, Não
creio que veIl!ha só do facto de ser
doutor e ter estudos;- ou ser das
classes dominadoras. Não tendo
afinidades polItIcas com estas per­
sonalidades que ¡¡¡té a:qui citei, pro­
curo vislumbrar o 'que sinto, quan­
do é sobre aqueles qu:e . poderiam
estar mais próximos das minhas

.

atitudes, que descàrrego. Para
além da satiSifação de ser hones­
to no que tenho para dizer, sinto a

dificuldade de ser ·europeu ,crítico
.

e contestatário, ·vi.zinha de uma Es­
panha 'com bases nucleares ameri­
canas, tendo visto as três fardas
que ocupam a Alemanha daqui, o
muro que separa as duas, a defesa
toda azimutes da França não .sub­
mi·ssa ã Nato, os ameri.canos após
a Indochina dizendo que iriam ocu­

par-se mais da 'Europa, as 'clíni­
cas .psiquiátri·cas de um lado, as
ceIas onde se «acorda .morto», do
outro, o. Mediterrâneo um pouco
mais abaixo, 'os meus conterrâneos
lacobrigenses logo aqui, ao de:scer
da ladeira do Cerro da Aguia, des­
truindo, politIcamente vitoriosos os

planos utópicos (aqui,lo que pode
vir a ser) muito tempo im3!ginados
durante o auto-exLlio. Não é pois
fácil ser-se este ,género de euro­

peu, ou este género de português,
ou este ,género de algarvio, ou mui­
to simplesmente, este 'género dEl
homem.

(Co�()lui. no próximo ntÚmero)

((�o�riIUet Iavaru &
(arn�iru, limU��a))

TRESPASSA-SE

Certifico, para ef,eitos de
publicação que, por eSlCritura
de 12 de J.aneiro de 1978, la­
vrada neste C3irtório Notarial

•
de Lagoa-Algarve, a cargO' da
lioenciada Catarina Maria de
Sousa Valente, e exarada de
folhas 60 a folhas 60 verso, nO'
livro de notas para escrituras
diversas,' númeTo A-76, foi
dissolvida a sociedade comer­

cial por quO'tas de responsabi-
lidade :limitada «RODRIGUES,
TAVARES & CARNEIRO, LI­
MITADA» com sede em La­
goa, na rua Vi'ElConde de La­
gO'a, número 19. Que não
havendo activo nem passivo,
aprovaram as contas nesta
data, nada havendo a parti­
lhar, não tendo OlS' sócios nada
a receber um do outro, ficandO'
qualquer dieles autorizado a

pr3itica'r OSI 'actos neoossários
de publicação e registo.
Está conforme.

,
.

Cartório Notarial de Lagoa,
19 de Janeiro de 1978.

Em Lisboa o Jôi-naJ do
Algarve, _vende-se na Li­
vraFia DITEC; Av. da
Igreja, telef. 1278, Al­
valade..

Agora totalmente moderni-:
zado, -como Restaurante-Sna­
ck. Bar, Cafeteria I,MPERIO,
com ou sem recheio; Telefone
87, em VÜa Real de Santo An­
tónio. Motivo retirada para o

estrangeiro.

Os presidentes d�s Câm3r3�
do Aigarve reúnem, amanha
em Portimlo Dom; os comani
dantes das Corp:órâ'çõ9s
de . Bombeiros

A AJjuidamJtlE!l:

Maria CecÍilia G. Pargana
Na Câmara Municip'al de Porti�

mão realiæ.-se amanhã, às 1'5 ho­

raJs, o 'anunciadO' encóntro dos pre­
sidentes dos ,Municípk)s com os co­

mandantes da;s Corpoll"ações de
BOI)'lbeiros do A],ga,rv'e"p¡I.l:,a ·estudo
de assunto's de que depende mais
eficaz prestação de serviços dos
«soldados da paz'» nos respectivo�
concelho's. I
Preside à reunião o chefe do Dis-

.

trito, dr .. JÚHo 'Filipe de Almeida
Carrapato, assistindo à'mesrtJ.-a en­

tidades ligadas aos serviços de ·saú­
de e 'O'Iltras actividades 'de interes�
se regiO'naL

.

'Restaurante e bar com 150
cadeira:s e quartos para alu­
gar, na estJ;ada naciOnal entre
Faro e pórtimão.·
Informa-se na redacção des­

te jornal.

Tiespassª�se Procura
Casa de luxo, com piscina,

bem situada, no Algarve.
Res'postrus, ao apartado 89

em Beja.

Estabelecimento' no melhor
local da Rua do Comércio em

.

Olhão. TI'"atar pelo te'lefon�
n�O 72529.



MÉMORANOO
SEMANAL

Responsáveis. par a.erop.ortos
8uropeús viO' reunir

J()i substltutdo () anfi�v «relv!5iv em· Vilamoura
da, forré» no 'edifíciv da 'Câmüra
de

I Vila fRClfll de §anto .nfvniv

.

'
. \ .

D EOORRERA .n0 Hotel Dom �e­
dro.iem Vñarncura, nos días

1'8 e 19 do próximo mês, a reunião
anual dos resp¡onsávei!l pelos aero-:

portos da Europa Ocidental, em
.

que serão analisados aspectos liga"
dos a este eeetor das comunica­
ções. k reuJlião é promovida pela.
West European .Aírport Associa-
tíoa. .).

., EL�IÇõES· EM .
CACELA

D-EVIDO à desistencia da lista.
wnitária, imdependente, apoia­

da pela FEPU e pelo PS, e da lista

afecta ao jornal «Lutar no rru:zr,
lutar' em. terra» que SB publica na,

Cova da Piedade. e tem um suple­
m��to dedicaœo à [reouesia; esço­
taram-se a8 po'sibilidades de subs·ti­
tuição de etementoe, sendo- dl,S80l­
vida pela Camara a Assen'ljbleia de

FTiegu� de Vila Nova de Cacela .

Novas. eleÆçõ� fQram já marca-,
das p'ara 4 de Junho préiximo, des­
conhec.endo·-se ainda quanta» listas'
imo conco.rrer. "

r,
t

A Jwnta I];e Frf!guesía, liderada

p-elo PSD/PPD, mantêm-se emrfun­
ções até a tomiulaJ de posse da

nO-Iva Junta. .' "
A nova Assembleia a eleger com-' .

pletará o mamdaio da agora dissol­
vid'a .

• ,CONSTITUICAÓ DO CON­
SELHO MUNICIPAL DE VI­
LA ·REAL DE SANTO AN-:
TóNIO

Há d�,. ¡di
-.

ixJ:rtooo '1): -¡l;b'aS1
tecimento de água., desde. a 1rn:ulr.u.i
gada (7hQ,!,as),at� ..

à ta'l"I1f!ll,fLlJp-:
ras), ernr·Vtla 'Real de 'Sànto 'A'n.t6�
====",lJ= ��. /�,t.: f.o.: <:�.;,,�::)l. �:.

d
,. ,.

1 ;·".C r- .

,. .

-
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Este atracUvõ· e-alegre vestido de Verão' em estarÍíbre trcns-'
parente dé dor creme, I?ertênc� à.col�cção ,de Jean Veron,': de
Londres, para d: Pi'iinavera/ye�ão:d��·19.78. AS"àmp'las�mangas
,têm punhos !lo estílo «rQuleaux») o as P,'regal¡ cerzitias'à 'altura 'do
assento, ccm-estompcdcs deflores que lhe conferem' um toque de
exclusívídéde. 'Cóm,�l�tam' esta j,:,nccint�d?�ra <?ri'�çãO, � cole, -em

. estilo «militar», e o cinto, com nes, '.'� ¡;;,.
,

>

j
'" \ .'

,

LAVAGEM DE VEíCULOS. ,

DA' EMPRESA 'RODOVIARI� I i
A, pro;PQsit� de r1ava_!len8, 'qu�i1

xam'-se-nO's teitoree residentes pró­
x�r;v� à,-· a,ntiga qa�a.qem da Ro�ol-

marta, na Rua JaC'1JYbto Jo<sé de An..,
.

,dr(J){];e, die. que embora o maior m.o�
vimento desta garagem tenha sido:
úwíiS{&rido para as novas ü-istalaj
"ções da emi1J11esa, na Rua de A.ngo-:
Ia, contimuam a ser vitimas, mais,
as suaS famílias, ão« p,rodut08 quí,
'YY'�fcols utilizaã;o's:nas antigas i11J8td-­
'lações, para a limpeza de veículo's,
e cujo's· chieiroe, Qastante actioos,
segunào dizem lhes entram pela8
casas, prouocanâo-tñes mal-estar.
Aqw"d!eixamO$ o, .reparo; conven�

cido de que será considerado. 1

FQI 'Ú'�PO, O _.DEPÓ�ITO DE
ÁGUA ·QUE SERVE A POPULA.,

ÇA«;) V�LA-RE4LENSE

Irmandade da''-'M,séric6rdia ,

de M'dñ�thl'qiJe
. '.

'�':
r':\�i :·:·e·7p· ..... � ... ���\< s

:

,\,r' �. ¡

COM. � PMt!�ip;:�aó �a'uma.cep.�
te.n:li de' -rrmaos decórreu um

plenáœio da Irmandade da Mi,seri­
cordia de Monchique, o qual ,1.1;['>'.0-;
vou: novo compromtsso para subs­

títuição dós. anteriores, quer d¿
Santa' Casa como da. Irmandade,
ficando arribas a 'serem 'regiqa's
pelo l!1,esm_o cornpromisso ; adesão
'à .União das' Misericórdias Portu­
guesas e restauração da igreja da:
Misericórdia. For-am tambémveléí-'
tos os novos dirigentes e enviados,
através da via M�r?xquici', >.08 du�
plicados dos -compromtssos ao Mi4
nístérdo dos Assuntos Sociais e ao
Btspado do Algarve.

.

FORAM empossados 'os"p'rImeiro�
corpos gerentes do Grupo dos

:Amigos de Loulé. Presidem fi as-l
sembleía geral, direcção e ·cons·elho
fiscal os srs, Antõnío Andrade de
Sousa, Ilfdio da Cruz' Floro e r.i­
bândo 'Roddgues Palma.
"Entre as tareêas prioritárias a:
levar a cabo fIgura 'a elaboração
dQ proj-ecto dos estatutos que, 3ipÓS
publícação DiO órgão .competente,
facultará a oñcíalízação do Grupo
dos Amigos de Loulé.

. ESTOMATOLOGISTA
CIRURGIA ORAL

(Continíua na.'5�� página)

MÉDICO

Consultas com marcação
3.a., 5.a:'e·6.as das.Jf às 19 h.
Rua Reitor Teixeira �uedes,
,3-2.° - Telef. 27833 - FARO.

.
. .'

O melhor sortido encontramV.' Ex.as �a CASA··�,.TAQU:E�IDI GONçÀLVEs (CMlADOS
..

.
.'.

, .,'
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DOCES RmGIONIAJIlS), Rua daa PO!It:a8 de Pœtuc'a:l. 27 ;::.-, .�Ç1U8 6:$ 82 - IAlIg'OS - ReirræI!!Isae p8Ir8 tÍode o �
I -. _.
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